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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens de
manhã passando a nublado, com
possibilidade de garoa, à noite. 
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Goiás e Vila Nova
jogam clássico para
manter sonho vivo
Esportes 7

Vanderlan
oficializa apoio
a Sandro Mabel
Senador Vanderlan Cardoso, do
PSD, justificou sua escolha ao
afirmar que enxerga no candi-
dato do UB um perfil de gestão
semelhante ao seu. Política 5

Antônio Gomide
faz ‘mea culpa’
no horário de TV
Faltando 15 dias para o 2º turno,
os candidatos a prefeito de Aná-
polis inflamam seus discursos
para ganhar as eleições no dia
27 de outubro. Política 2

Passagem de Bolsonaro pode
não ter atingido expectativa
Antes da chegada do ex-presidente Jair Bolsonaro a Goiânia, a expectativa
de que o maior líder político do PL atrairia multidões vestidas de verde e
amarelo em concentrações na Capital e na cidade vizinha, Aparecida de
Goiânia, logo murchou devido às fortes chuvas que atingiram a Região
Metropolitana. Ao menos é a justificativa dada por aliados dos candidatos
apoiados por Bolsonaro: Fred Rodrigues e Professor Alcides. Política 2

No ranking dos casos no ano de
2024, os escorpiões represen-
tam a maioria dos acidentes
com animais peçonhentos no
Estado de Goiás, seguidos das
serpentes e aranhas. Cidades 11

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: PSD, MDB e UB ca-

minham para se distanciar

do bolsonarismo

Política 2

Econômica: Mercados exer-

citam sua calhordice contra

os interesses maiores do País

Economia 4

Jurídica:CNJ aprova protocolo

para depoimento de crianças

em ações de família

Cidades 10

Mais de 7 mil
acidentes com
peçonhentos

Como evitar
dívidas na hora
das compras do
Dia das Crianças
Com a chegada do Dia das
Crianças, comemorado hoje,
dia 12 de outubro, o comércio
se aquece e muitas famílias vão
às compras para agradar os pe-
quenos. Contudo, é preciso cau-
tela para não comprometer o
orçamento familiar. Negócios 17

Goiânia registra
maior taxa de
inflação do País
Goiânia foi a cidade com a
maior alta nos preços em se-
tembro. Esse aumento foi in-
fluenciado pela alta na gasolina,
etanol e na energia elétrica, que
no mês passado teve bandeira
vermelha nível 1. Economia 4

Nossa Senhora
Aparecida
ilumina o Brasil
Neste sábado, devotos de todo o
País irão às missas para cele-
brar o feriado de Nossa Senhora
Aparecida, a padroeira do Bra-
sil. Haverá programação em ci-
dades que possuem matrizes
dedicadas à padroeira, como a
Paróquia e Santuário Nossa Se-
nhora Aparecida. Cidades 9

Praça asfaltada
causa revolta
em moradores
Os moradores do Setor São
Judas Tadeu, na Região Norte
de Goiânia, acordaram com
uma obra na Praça da Vitória.
A população, que não foi notifi-
cada, tem se mobilizado desde
o início de outubro contra a
criação de um estacionamento
em cima da praça. Cidades 10

PECs ‘anti-STF’
acirram tensão
entre Judiciário
e Legislativo
Com o fim do 1º turno das elei-
ções, as discussões “congeladas”
voltam a ser pautadas. Ao que
tudo indica, acabou o período
de trégua entre o Poder Legis-
lativo e o Judiciário, especifica-
mente entre STF e a Câmara dos

Deputados. A Comissão de Cons-
tituição e Justiça aprovou um
pacote “anti-STF”, como tem
sido chamado popularmente, e
a situação de instabilidade na
relação dos poderes se instau-
rou novamente. Política 5

O fim da autonomia de
estados e municípios?

eduardO BerBiGier

Opinião 3

Como proteger 
e educar os jovens 
no ambiente digital

Graziele C. OrteGa

Opinião 3

Chuva dura pouco tempo, mas

causa muitos estragos
Na sexta-feira, a tempestade chegou de forma rápida e, em
menos de uma hora, levou o caos a vários bairros e avenidas
da Capital, principalmente com a queda de árvores. Cidades 9
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Faltando 15 dias para o segundo turno, os candidatos
a prefeito de Anápolis inflamam seus discursos para ga-
nharem as eleições no próximo dia 27 de outubro.
Márcio Corrêa (PL) recebeu, na última sexta-feira (11),
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Eles fizeram uma
carreata pela cidade e, em seguida, um comício. Já
Antônio Gomide, do PT, fez o “mea culpa”, no retorno
das propagandas eleitorais, na TV.

O candidato a prefeito pelo PL aposta no apoio de Bol-
sonaro para vencer as eleições na cidade. O objetivo, ao
que parece, é manter inflamado o sentimento de patriotismo
no seu eleitorado e de que é preciso derrotar o sistema, re-
presentado pelo candidado do PT, Antônio Gomide. Durante
o comício, o ex-presidente Bolsonaro destacou que quer
colaborar com “candidatos que pensam como nós”.

Já o deputado estadual e ex-prefeito, Antônio Gomide,
foi à TV fazer a “mea culpa” dizendo que errou ao ter dei-
xado a Prefeitura de Anápolis, em 2014, para disputar o
Governo de Goiás. Além disso, reconheceu que seu vice,
na época João Gomes, não conseguiu manter o êxito da
administração ao assumir o posto. Em Anápolis, Gomide
tem enfrentado dificuldades devido ao forte antipetismo
que reina na cidade. O município é considerado um
grande redulto bolsonarista. Prova disso foram os resul-
tados do 1º turno. Corrêa conquistou 97.049 votou (49,59%),
com vantagem de 27.679 votos para Gomide, que teve
69.370 (35,45%). (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Corrêa cola 
em Bolsonaro e
Gomide faz ‘mea
culpa’ na TV

Yago Sales 

Antes da chegada do ex-
presidente Jair Bolsonaro a
Goiânia nesta sexta-feira (11),
a expectativa de que ele atrairia
multidões verde-e-amarelo em
concentrações na Capital e na
cidade vizinha, Aparecida, logo
murchou devido à chuvarada. 

Ao menos é a justificativa
de aliados dos candidatos
apoiados por Bolsonaro: Fred
Rodrigues, em Goiânia, que
disputa contra o candidato
governista Sandro Mabel
(União Brasil), e Professor Al-
cides, em Aparecida, que con-
corre com Leandro Vilela
(MDB), do grupo caiadista. 

Mais cedo, Bolsonaro pas-
sou por Anápolis, onde esteve
no palanque de Márcio Corrêa,
que disputa o segundo turno
pela prefeitura da cidade con-
tra o deputado estadual Antô-
nio Gomide, do Partido dos
Trabalhadores, do presidente
da República Luiz Inácio Lula
da Silva. 

Em Aparecida, uma estru-
tura enorme foi erguida para
receber a estrela maior do
evento eleitoral, como dissera
a deputada federal Magda Mo-
fatto, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro que, no evento na ci-
dade, pegou pesado contra o

status quo político local. 
No comício feito na praça

da Avenida Tropical com a
Lago dos Patos, no Setor Gara-
velo, o ex-presidente, além de
defender a eleição de Professor
Alcides, atacou adversários,
causando alvoroço nos apoia-
dores vestidos de verde e ama-
relo. Bolsonaro enfatizou a im-
portância de eleições livres e
a voz do povo, criticando a in-
fluência de elites políticas, es-
pecialmente citando o gover-
nador Ronaldo Caiado.

Bolsonaro defendeu uma
aliança para implementar po-
líticas nas escolas do município,
que ele considera essenciais
para proteger os valores fami-
liares. Ele se opôs a ideias que
considera nocivas, como a ideo-
logia de gênero e o uso de ba-
nheiros neutros, ressaltando
a necessidade de um retorno
aos princípios conservadores.

O ex-presidente ainda des-
tacou o respeito de Professor
Alcides pelas mulheres, men-
cionando que 80% dos cola-
boradores do candidato são
do sexo feminino. “Sabemos
que elas são muito melhores
do que nós”, afirmou, recor-
dando sua experiência ao con-
ceder títulos de terra, onde a
maioria dos beneficiados tam-
bém foram mulheres.

Ao criticar adversários po-
líticos, Bolsonaro alegou que
“os velhos caciques não man-
dam em ninguém” e afirmou
que o Brasil não avança por

causa das “escolhas erradas”.
Ele comparou a situação de
miséria e violência em regiões
governadas pela esquerda,
como o Nordeste, com o Su-
deste, que atrai migrantes em
busca de oportunidades.

Concluindo sua fala, Bolso-
naro convocou os eleitores de
Aparecida a se mobilizarem
para as eleições de 27 de ou-
tubro. Pediu que todos saíssem
de casa cedo e se engajassem
ativamente na campanha até
o fechamento das urnas. Ele
expressou otimismo sobre a
possibilidade de que Aparecida

de Goiânia, Anápolis e Goiânia
escolham prefeitos conserva-
dores, destacando Professor
Alcides como a solução para o
município.

Em seguida, em evento com
Fred Rodrigues, candidato do
PL que surpreendeu ao chegar
no segundo turno, Bolsonaro
repetiu chavões contra a es-
querda e lembrou de sua atua-
ção no Planalto. Das frases de
maior destaque do político,
pode-se destacar: “Eu digo, por
Deus que está no céu, é uma
desgraça ser presidente da Re-
pública”. (Especial para O Hoje)

Culpa pode ter sido da “chuva” em
Goiânia e Aparecida, dizem aliados

PSD, MDB e UB caminham para 
se distanciar do bolsonarismo

Mesmo sem os resultados do segundo turno, PSD,
MDB e União Brasil sinalizam que podem se unir em
bloco para a grande eleição de 2026. As três legendas
tiveram mais de 40 milhões de votos para prefeito no
primeiro turno. Este capital político anima os caciques
desses partidos a estreitarem conversas sobre uma
aliança de direita para ter um candidato a presidente
da República. O ‘grão-vizir’ do PSD e secretário de Go-
verno de São Paulo, Gilberto Kassab, é um dos mais in-
teressados nessa provável aliança. Caso ela se concretize,
fica evidente o distanciamento da direita bolsonarita
liderada pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Outro bloco formado pelos partidos PL, PP, REP e
PODE tem mantido conversas para a eleição da pre-
sidência do Senado, mas não é descartada uma aliança
para a eleição de 2026. As quatro legendas conquista-
ram 36,5 milhões de votos para prefeito, um pouco
abaixo de PSD, MDB e UB. À exceção do PP, o maior
ativo de votos do PL, REP e PODE se encontra entre
os evangélicos, que são mais orgânicos e seguem seus
líderes. Este é o desenho das forças políticas que
podem emergir após o segundo turno.

Essa diáspora entre as forças de centro, centro-
direita e direita significa que, ao contrário de 2020,
que tinha uma polarização Lula e Bolsonaro, a de 2026
terá mais candidatos competitivos. Na avaliação do
cientista político e consultor em estratégias de campanha

eleitoral Paulo Kramer, “a importân-
cia do bolsonarismo ainda vai se
manter no próximo ciclo eleitoral,

pois, afinal, foi a liderança
dele que colocou o lulope-

tismo na defensiva e no
‘modo controle de da-
nos’, conforme mostrou
o resultados das urnas”.

Polarização inevitável em 2026
Kramer diz acreditar que a polarização ainda será ine-

vitável, tanto agora, no segundo turno, quanto nas eleições
gerais de 2026. “O lulopetismo terá que lutar sua batalha
decisiva contra a irrelevância quase inevitável. Quanto ao
bolsonarismo, escolado com a decepção de 2022, o caminho
continuará sendo, cada vez mais, o da ‘ampliação ao
Centro’, como já ficou evidenciado na aliança com Ricardo
Nunes (MDB) em São Paulo”, pontua Kramer.

Tarcísio e Caiado
Essa possibilidade de o PSD,

MDB e União Brasil formarem
um bloco para 2026 favorece
dois presidenciáveis: os gover-
nadores Tarcísio de Freitas e Ro-
naldo Caiado. Gilberto Kassab
sonha em ter Tarcísio candidato
a presidente pelo PSD. Hoje ele
é filiado ao Republicanos. Do
lado do União Brasil, o nome é o
de Ronaldo Caiado.

Ciro e as pesquisas
O presidente nacional do Pro-

gressistas, senador Ciro Nogueira
(PI), apresentou o Projeto de Lei
3916/2024, que propõe punir ins-
titutos de pesquisa que distorcem
ou aplicam metodologia ao gosto
do contratante. “Quem tentar
manipular o eleitor com núme-
ros irreais, ficará impedido de
registrar novas pesquisas por
cinco anos.”

“Inimigos? Jamais”
“A eleição acabou e as diver-

gências políticas foram decididas
pelas urnas. Agora, somos todos
por Cristalina, vencedores e ven-
cidos, afinal, divergir faz parte
do processo democrático, por-
tanto, jamais seremos inimigos
dos adversários.” Recado de Ro-
sivaldo [Pelota] Bispo de Oliveira,
coordenador da campanha do
prefeito eleito de Cristalina, Dr.
Luís Otávio (PL).

Sigam o Pelota
É quase lenda urbana o fato

de que, para onde o ex-vereador,
ativista político e especialista em
estratégias eleitoral Rosivaldo Pe-
lota pender, a vitória é um pule
de 10. Mais uma vez está provada
a tese de que ele é um ‘midas’ da
política eleitoral em Cristalina ao
contribuir para a vitória de Luís
Otávio. (Especial para O Hoje)

Passagem de Bolsonaro pode
não ter atingido expectativa

Anápolis é considerado um reduto bolsonarista no Estado

Divulgação

Reprodução

Apoiadores do 
ex-presidente Jair
Bolsonaro disseram
que a chuva pode
ter atrapalhado os
planos de atrair
mais pessoas aos
comícios de sexta

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Como proteger e educar os
jovens no ambiente digital

Eduardo Berbigier

Apesar de muitos analistas avaliarem que o
agronegócio saiu fortalecido das recentes eleições
municipais, com prefeitos já eleitos no primeiro
turno comprometidos com os produtores e traba-
lhadores do campo, não podemos esquecer que
está em tramitação no Congresso Nacional uma re-
forma tributária que, caso confirmadas as projeções,
poderá ser extremamente prejudicial para o seg-
mento. Caso não fosse votada até o dia 23 de
setembro, a urgência trancaria a pauta do Senado,
adiando deliberações importantes, como a sabatina
do economista Gabriel Galípolo para a presidência
do Banco Central. Mas por que não há acordo para
a votação? São inúmeros os pontos polêmicos e
sensíveis em debate. Mais de 1.296 emendas foram
apresentadas pelos parlamentares ao texto vindo
da Câmara dos Deputados.

Com razão, os senadores querem discutir com mais
calma o que foi aprovado às pressas na Câmara. O PLP
108/2024, que está em fase final de tramitação na
Câmara dos Deputados e será enviado ao exame do
Senado, é o segundo projeto destinado a regulamentar
a reforma tributária (o primeiro é o  PLP  68/2024,
que regulamenta as mudanças nas regras para a
cobrança de impostos sobre o consumo e é tema de
um ciclo de debates no colegiado). 

Além de instituir o Comitê Gestor do IBS, o PLP
108/2024 também trata da transição do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)
para o IBS; define a distribuição dos valores do
novo tributo para os entes federados; e altera as
normas do Imposto de Transmissão Causa Mortis e
Doação (ITCMD) e do Imposto sobre a Transmissão
de Bens Imóveis (ITBI). Um dos pontos mais preocu-
pantes  da regulamentação da reforma tributária é a

criação do Comitê Gestor do IBS. Caso seja instituído
no modelo como apresentado, estados e municípios
ficarão à mercê de Brasília, já que a União concentrará
o poder de distribuir os recursos arrecadados, certa-
mente de acordo com interesses políticos. 

É importante destacar que a Constituição de
1988 ampliou as competências dos estados e conferiu
maior protagonismo aos municípios. No entanto,
com a possível criação do Comitê Gestor, essa inde-
pendência financeira será comprometida, reduzindo,
de certo modo, a capacidade de gestão local sem a
interferência centralizada. Esperamos que os prefeitos
eleitos, e aqueles que concorrem no segundo turno,
tragam à tona nas discussões e debates a relevante
questão da reforma tributária e seus impactos
diretos na vida dos munícipes. 

Concordo com as declarações do senador Izalci
Lucas (PL-DF), coordenador do grupo de trabalho
que trata da regulamentação na Comissão de Assuntos
Econômicos. Ele acredita que a conclusão da reforma
tributária não ocorrerá este ano no Senado. Também
creio que ficará para 2025. Com tantas divergências
e consequências em jogo, estimo que os debates se
prolonguem até pelo menos o primeiro trimestre
do próximo ano. Este é o momento ideal para que
as entidades representa-
tivas se unam e levem
suas preocupações ao
Congresso Nacional. É es-
sencial que apresentem
propostas, levantem pon-
tos controversos e evitem
que o novo modelo tri-
butário se torne um ins-
trumento de poder, im-
possível de contestar no
futuro.

Graziele C. Ortega

Crianças e adolescentes estão cada vez mais
imersos no ambiente digital, onde encontram inú-
meras oportunidades de aprendizagem, comuni-
cação e entretenimento. De acordo com a Pesquisa
TIC Kids Online Brasil, do Comitê Gestor da Internet
no Brasil, 95% dos jovens de 9 a 17 anos têm
acesso à internet, somando mais de 25 milhões
de pessoas conectadas em todo o país. No entanto,
essa realidade traz também inúmeros desafios,
aumentando a preocupação com a segurança on-
line desses jovens.

Os principais riscos ao navegar na internet
incluem a exposição a conteúdos inadequados,
como violência e material impróprio para a
faixa etária, o contato com estranhos que podem
representar perigo, o cyberbullying, a exposição
excessiva da vida privada e os golpes financeiros.
Essas ameaças se manifestam por meio de redes
sociais, aplicativos de mensagens, jogos online e
outras plataformas digitais.

Para identificar essas ameaças, os pais devem
observar sinais como mudanças de comporta-
mento, isolamento, irritabilidade, ansiedade ao
usar dispositivos eletrônicos ou conversas sigilosas
com desconhecidos. Manter uma comunicação
aberta e atenta com os filhos é fundamental para
detectar problemas, sendo uma das principais es-
tratégias de prevenção.

Os riscos online podem afetar significativa-
mente o desenvolvimento e o bem-estar psico-
lógico dos jovens, gerando problemas como baixa
autoestima, depressão, ansiedade e dificuldades
de socialização. A exposição contínua a conteúdos
na internet, que muitas vezes promovem padrões
irreais de aparência, status ou vida ideal, pode
distorcer as percepções dos jovens sobre si mes-
mos e sobre o mundo, impactando suas emoções
e comportamentos.

Família e educadores têm um papel essencial
na orientação e supervisão dos jovens, ensinando
sobre os perigos da internet e reforçando a im-
portância de comportamentos seguros. Esse papel
vai além de simplesmente monitorar o uso de
dispositivos; é preciso também educar sobre ética,
respeito e privacidade digital. Conversar aberta-
mente sobre os riscos, estabelecer regras claras
para o uso da tecnologia e estimular o pensamento
crítico são atitudes fundamentais para educar
crianças e adolescentes sobre segurança na inter-
net. Participar das atividades digitais dos filhos,
conhecendo as plataformas que utilizam, é uma
forma eficaz de identificar possíveis perigos e
orientar suas interações online.

Existem diversas ferramentas para monitorar

e proteger a atividade online dos jovens, como
aplicativos de controle parental, filtros de conteúdo
e configurações de privacidade nas redes sociais.
Entre as práticas que crianças e adolescentes
devem adotar para um uso mais seguro estão:
não compartilhar informações pessoais, evitar in-
terações com desconhecidos, ajustar configurações
de privacidade para reduzir a exposição e denun-
ciar conteúdo ou contatos inadequados. Promover
o uso consciente e respeitoso da internet é essencial
para garantir a segurança on-line.

Para incentivar hábitos saudáveis de uso da
internet, é importante estabelecer limites de tempo
para o uso de dispositivos e promover atividades
offline, como brincadeiras, esportes e leitura. A
família deve servir de exemplo, equilibrando seu
próprio uso da tecnologia e reforçando a impor-
tância do tempo de qualidade em família. Manter
um diálogo constante sobre o que é visto e feito
online ajuda a criar um ambiente seguro e equili-
brado para o uso da internet.

Nesse sentido, o equilíbrio entre supervisão e
liberdade online é um dos maiores desafios para
os pais. É importante encontrar um meio-termo
que ofereça a supervisão necessária para garantir
a segurança, mas que também permita que crianças
e adolescentes desenvolvam autonomia e respon-
sabilidade digital.

As escolas também desempenham um papel
crucial na educação sobre segurança online. A
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta
que os estudantes adquiram habilidades para uti-
lizar a tecnologia de forma crítica, ética e respon-
sável, compreendendo os riscos e as boas práticas
no ambiente digital. É importante que as institui-
ções de ensino sigam essas diretrizes, integrando
temas como segurança na internet, privacidade
digital e proteção de dados nos ambientes de
aprendizagem. Também é fundamental fornecer
orientação aos estudantes sobre como lidar com
situações como o cyberbullying, fortalecendo sua
capacidade de navegar no mundo digital de forma
segura e consciente.

Proteger as crianças no ambiente digital é um de-
safio contínuo que requer
a participação ativa de fa-
mílias, educadores e dos
próprios jovens. Com as
ferramentas corretas,
uma comunicação aberta
e a educação constante
sobre os riscos e respon-
sabilidades online, será
possível criar um ambien-
te digital mais seguro e
saudável para todos.

Eduardo Berbigier é advo-
gado especialista em Agro-
negócio e membro da So-
ciedade Rural Brasileira

Graziele C. Ortega é coor-
denadora de Projetos Edu-
cacionais da Rede de Co-
légios Santa Marcelina

Comitê Gestor do IBS: o fim da
autonomia de Estados e municípios?
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
O senhor vai

desrespeitar

mulher lá na

faculdade do

Professor Alcides.

Aqui o senhor tem

que me respeitar

porque eu estou no

meu local de

trabalho”

Ravena Carvalho, jornalista, na úl-
tima sexta-feira (11), durante entre-
vista com o candidato a prefeito de
Aparecida de Goiânia, o deputado
federal Professor Alcides Ribeiro
(PL), ao responder um assessor do
prefeitável. Na manhã de ontem, no
durante a transmissão de programa
jornalístico da Rádio Sucesso, o as-
sessor de comunicação de Alcides
chamou a profissional de “louca”
após o candidato ser questionado
sobre um Processo Administrativo
Disciplinar (PAD) que resultou na
demissão do candidato por aban-
dono de cargo nos quadros da Se-
cretaria de Estado da Educação.
Ravena, que conduzia a entrevista,
imediatamente respondeu à
ofensa, exigindo respeito em nome
de sua profissão. A equipe da rádio
prontamente retirou o assessor do
estúdio após o ocorrido. A jornalista
também trouxe à tona um episódio
anterior envolvendo Alcides, onde,
segundo ela, ele teria desrespeitado
uma mulher em sua faculdade. “Eu
já vi o Alcides chamar mulher de
‘puta’ na faculdade dele. Aqui você
vai me respeitar”, finalizou Ravena,
reafirmando sua posição contra o
comportamento ofensivo. 

@jornalohoje
O tribunal de Justiça de São Paulo (tJSP)
determinou que o estado indenize o ex-es-
tudante da universidade de São Paulo
(uSP), evandir Vaz de lima, em r$ 50 mil.
lima, atualmente com 77 anos, foi tortu-
rado durante o regime militar em 1974 por
sua atuação em movimentos estudantis
contra o regime e por colaborar com um
jornal antiditadura.

@ohoje
após cumprir agenda em anápolis nesta
sexta-feira (11), o ex-presidente Jair Bolso-
naro (Pl) seguiu para Goiânia para um al-
moço com os candidatos do seu partido às
duas maiores prefeituras da região Metro-
politana de Goiânia, Fred rodrigues, na Ca-
pital, e Professor alcides, em aparecida de
Goiânia. Curtiu a publicação a leitora.

Joyce Gomes (@joyce._.gomes)
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Os mercados entraram ontem virtual-
mente em ebulição, fazendo disparar os
juros futuros e o dólar e derrubando a Bolsa.
O pretexto para a armação, num movimento
em que o setor financeiro e os donos da
grana exercitaram toda sua calhordice contra
os interesses maiores do País, continua
sendo a falsa ameaça de explosão da dívida
pública diante de uma suposta “resistência”
da equipe econômica e da Presidência da
República a rever a política de gastos e
impor um arrocho nas despesas do setor
público federal, impondo um freio à tal
“gastança”. As declarações do presidente
em defesa da correção do limite de isenção
do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) e
de mais investimentos no programa Minha
Casa Minha Vida (MCMV), além de taxação
dos “super ricos”, serviram de pretexto para
que os mercados fizessem o que sempre fa-
zem: criar pânico para especular e engordar
seus lucros.

Os juros dos títulos transacionados entre
os próprios bancos subiram para as alturas
de 12,67% a 12,83% conforme o prazo de
vencimento daqueles papéis, com liquidação
fixada para janeiro de 2026 e para o primeiro
mês de 2029, respectivamente. Algumas
apostas chegaram a sugerir que a taxa básica
de juros tenderia a escalar até 13,50% ao
ano, o que se compara com os 12,75% em

vigor atualmente. O dólar comercial, no
acompanhamento do Banco Central (BC),
registrou variação de 0,8% em média, pas-
sando de R$ 5,58 para alguma coisa abaixo
de R$ 5,63 entre quinta-feira, 10, e o fecha-
mento de sexta-feira. A Bolsa, que havia so-
frido baixa de 0,71% pela manhã, anotou
alguma recuperação nos certames da tarde
e encerrou o dia com recuo de 0,28%.

A variável escamoteada
Os mercados especulam, recorrendo para

isso muitas vezes a argumentos falaciosos e
escamoteando dados, desde que possam sa-
tisfazer seus interesses. O que propõe o go-
verno, afinal de contas? Em resumo, a pro-
posta supõe uma correção de 121,3% no li-
mite de isenção do IRPF, que avançaria de
R$ 2.259,20 para R$ 5,0 mil. Se efetivada, a
medida reduziria a arrecadação anual em
algo como R$ 50,0 bilhões. Antes de entrar
em considerações sobre medidas compen-
satórias, que deverão ser necessariamente
adotadas para recompor as receitas, observe,
rara leitora ou raro leitor, que apenas nos
primeiros oito meses deste ano as despesas
com juros aumentaram quase três vezes
mais do que a queda projetada para a arre-
cadação com a correção do limite de isenção
do IRPF. Deve-se ponderar, aqui, que a perda
estimada tenderá a ocorrer em 12 meses.

2 Entre janeiro e agosto
deste ano, os gastos do go-
verno federal com juros atin-
giram R$ 539,171 bilhões, cor-
respondendo a 7,10% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) es-
timado para o período pelo
BC. Essa montanha de reais
se compara com uma despesa
próxima de R$ 397,730 bi-
lhões no acumulado dos mes-
mos oito meses do ano pas-
sado, o que correspondeu a
5,59% do PIB.
2 Nessa comparação, re-
gistrou-se um incremento de
35,56%, ou seja, perto de R$
141,441 bilhões a mais (apro-
ximadamente 2,83 vezes mais
do que as perdas estimadas
com a correção do teto de
isenção do Imposto de Renda
da Pessoa Física). Parte desse
aumento veio de perdas rea-
lizadas pelo BC no mercado
de dólar, em operações de
swap (nas quais a autoridade
monetária assume o risco da
variação cambial).
2 A “gastança” dos juros,
na verdade, tem sido o grande
responsável pelo crescimento
da dívida pública, como este
espaço tem demonstrado ao
longo do tempo. A dívida pú-
blica do governo geral, que
inclui a União, Estados, pre-
feituras e estatais, de fato es-
calou de R$ 1,337 trilhão no
final de 2006 para R$ 8,898
trilhões em agosto deste ano,
num salto de 565,7% em ter-
mos nominais. Em relação ao

PIB, a dívida saiu de 55,48%
para 78,55%.
2 Ao longo de todo aquele
período, a dívida variou pou-
co mais e R$ 7,561 trilhões,
dos quais em torno de R$
7,062 trilhões foram acresci-
dos à dívida para cobrir juros.
Os gastos acumulados com
os juros durante aqueles 212
meses, quase 14 anos, foram
responsáveis por 93,39% de
todo o aumento sofrido pelo
saldo da dívida. Mais clara-
mente, a cada R$ 100 acres-
cidos ao estoque da dívida,
nada menos do que R$ 93,39
corresponderam aos juros
que incidiram sobre o esto-
que do endividamento do go-
verno geral.
2 A compensação, com so-
bras, poderia vir da cobrança
de uma alíquota adicional
sobre os muito ricos, com
renda mensal superior a R$
1,0 milhão. Especula-se que
essa alíquota poderia alcan-
çar 15%, mas não há confir-
mação ainda. Concretamente,
esse tipo de medida ajudaria
não apenas a reforçar a ar-
recadação, contribuindo para
promover o equilíbrio entre
receitas e despesas, mas cria-
ria um sistema tributário
mais equilibrado e justo.
2 Em estudo recente, os
pesquisadores Guilherme
Klein Martins, Guilherme Art-
hen e João Pedro de Freitas
Gomes, do Centro de Pesquisa
em Macroeconomia das De-

sigualdades (Made) da Facul-
dade de Economia e Admi-
nistração da Universidade de
São Paulo (FEA/USP), mos-
tram que a criação de uma
alíquota de 3,0% sobre três
faixas de “super ricos” (cor-
respondendo a 0,01%, 0,1%
e 0,2% do total de contribuin-
tes, no topo dos rendimentos),
teria potencial para gerar
uma arrecadação extra de
R$ 77,8 bilhões, ampliando a
alíquota efetiva do grupo de
0,2% mais ricos de apenas
0,8% para 14,6%. Para relem-
brar, essa faixa de 0,2% abri-
ga 237,0 mil pessoas.
2 Mais um indicador libe-
rado ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) parece con-
firmar a tendência de desa-
quecimento na economia. O
setor de serviços recuou 0,4%
em agosto frente a julho em
todo o País, no dado dessa-
zonalizado, com queda de
2,3% em Goiás. Na compara-
ção com agosto do ano pas-
sado, enquanto o setor avan-
çou 1,7% na média brasileira
(depois de alta de 4,0% em
julho), houve tombo de 7,6%
no Estado, na terceira baixa
mensal consecutiva, levando
o setor a encolher 1,9% na
comparação entre os primei-
ros oito meses deste ano e o
mesmo período de 2023. Em
todo o País, a queda chegou
a 2,7% no mesmo período.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mercados exercitam sua calhordice
contra os interesses maiores do País

BALANÇO
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Andresa Cardoso

A última análise da inflação feita pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), realizada em todo o ter-
ritório do país, registrou que Goiânia foi a cidade com a
maior alta nos preços no mês de setembro. Esse aumento
na capital goiana foi influenciado, principalmente, pela
alta nos preços da gasolina e etanol, e da energia elétrica,
que em setembro teve bandeira vermelha nível 1.

O IPCA, que é o Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), analisa o consumo das famílias
com rendimentos de 1 a 40 salários mínimos. As pessoas
desse grupo foram afetadas, principalmente, com a alta
na gasolina (6,24%), energia elétrica residencial (4,68%),
etanol (11,79%), contrafilé (5,02%), arroz (4,20%), perfume
(2,70%), transporte por aplicativo (11,42%), carne de
porco (4,58%), laranja-pera (14,89%), café moído (5,38%),
passagem aérea (5,32%), gás de botijão (1,53%) e leite
longa vida (2,11%).

A alta no preço da gasolina e etanol é explicada, se-
gundo Lucas Sigu Souza, gestor profissional de investi-
mentos, através de dois fatores: a oscilação natural do
preço do petróleo, voltando à média dos últimos meses.
e uma alta impulsionada pelo medo da escalada da
guerra que acontece entre Israel e o Hamas. “Já o preço
do etanol, além do fato de ser automaticamente ajustado
à gasolina para tentar acompanhar a ‘regra dos 70%’ do
preço deste combustível, foi impulsionado pelas recentes
queimadas e também pelo aumento do preço do açúcar,
refletido pelo exterior.

O presidente do Sindicato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo no Estado de Goiás (Sindiposto-
GO), Márcio Andrade, explica a razão para o aumento
dos preços desses combustíveis em Goiânia. Em agosto,
segundo o IBGE, a inflação da cidade nesse mesmo
campo foi a menor do país, isso porque, de acordo com
Márcio, “houveram grandes reduções nos preços dos
combustíveis em agosto. Já em setembro, o reajuste dos
preços foi justamente a volta dos preços normais. Durante
o mês de agosto muitos postos fizeram promoções; os
preços caíram sem nenhuma redução por parte da Pe-
trobrás ou das distribuidoras, e da mesma forma, o au-
mento no mês de setembro foi também sem nenhuma
motivação externa”.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) vem
ajustando as bandeiras tarifárias este ano, com uma se-
quência de bandeiras verdes iniciada em abril de 2022 e
interrompida em julho de 2024 com bandeira amarela,
seguida da bandeira verde em agosto e a vermelha,
patamar 1, em setembro. Isso significa que uma cobrança
complementar é cobrada, a depender dos custos da geração
de energia no Brasil. Os preços refletem “o custo variável
da produção de energia, considerando fatores como a
disponibilidade de recursos hídricos, o avanço das fontes
renováveis, bem como o acionamento de fontes de geração
mais caras como as termelétricas”, indica a ANEEL.

Camada mais pobre também foi afetada
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC),

que analisa o consumo das famílias com rendimentos
de 1 a 5 salários mínimos, indicou que a alta nos preços
também afetou a população mais pobre. No país todo,
os produtos alimentícios subiram 0,49% em setembro,
após dois recuos consecutivos. Por sua vez, a variação
dos não alimentícios acelerou de 0,02% em agosto para
0,48% em setembro.

O consultor e planejador financeiro Cassio Souza
indica que a inflação impacta, de forma mais intensa,
“os trabalhadores e famílias que possuem menor nível
de renda, que dependem de auxílio do governo ou do
salário para despesas básicas como moradia, transporte,
alimentação e higiene”. Assim, Cassio afirma que essas
pessoas a consequência disso é o menor poder de
compra em itens básicos e o aumento das áreas perifé-
ricas ou regiões sem fornecimento de água tratada,
coleta de esgoto e lixo.

No que diz respeito aos preços dos combustíveis, o
presidente do Sindiposto-GO indica que uma alternativa
é utilizar o aplicativo EON – Economia On line, da Secretaria
de Estado da Economia de Goiás (Sead), que permite pes-
quisar os preços dos combustíveis por meio do serviço
Abasteça+. Esse serviço mostra os preços praticados por
postos de combustíveis próximos à localização do usuário,
além de ser possível verificar o ranking de preços por
modalidade de pagamento. (Especial para O Hoje)

Especialista indica que a inflação impacta 
intensamente os trabalhadores e famílias de baixa renda

O Produto Interno Bruto
(PIB) do Brasil deve subir de
2,4% para 3,4% em 2024, pro-
jeta o Informe Conjuntural do
3º Trimestre, divulgado pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). O superinten-
dente de Economia da CNI,
Mário Sérgio Telles explica o
que levou a entidade a rever
o crescimento do PIB deste
ano de forma expressiva: “A
CNI aumentou a previsão do
PIB de 2024, principalmente,
por causa do desempenho da
economia no primeiro semes-

tre, que foi muito positivo, aci-
ma das nossas expectativas”.

Além disso, segundo Telles,
“os fatores que têm contribuído
para o crescimento não devem
desaparecer até o fim do ano
e o segundo semestre vai ter
como base de comparação o
período mais fraco da atividade
em 2023”. Entre as razões para
o desempenho da economia,
sobretudo para sustentar a de-
manda e o investimento, estão
o aumento do consumo das
famílias, consequência de um
mercado de trabalho aquecido;

a alta da massa salarial e a
maior oferta de crédito; além
dos gastos do governo.

Com base em dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o Ipea res-
salta que a força de trabalho
e a população ocupada estão
nos maiores níveis registrados
desde o início da série histó-
rica da PNAD Contínua em
2012. Em 2024, o Brasil regis-
trou um aumento de 1,7% na
força de trabalho, alcançando
mais de 109 milhões de tra-
balhadores. (ABr)

Crescimento do PIB de 2024: 
CNI sobe a aposta para 3,4%

Goiânia registra
maior taxa de
inflação do País
em setembro

Fernando Frazão/ABr
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Thiago Borges

Após o primeiro turno das
eleições, grande parte dos par-
lamentares, que no período de
campanha eleitoral trabalham
para eleger seus candidatos
em seus redutos eleitorais, re-
tornam para Brasília. Com isso,
as discussões de temas espi-
nhosos da Câmara dos Depu-
tados voltam a ganhar os ho-
lofotes. 

Ao findar as eleições para
maioria dos municípios do país
- apenas 52 cidades terão 2º
turno - as discussões “conge-
ladas” voltam a ser pautadas.
Ao que tudo indica, findou
também o período de trégua
entre o poder judiciário e o
poder legislativo - leia-se Su-
premo Tribunal Federal (STF)
versus Câmara dos Deputados
- do país. A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania
(CCJ) aprovou nesta semana
um pacote “anti-STF” - como
tem sido chamado popular-
mente - e a situação de insta-
bilidade na relação dos poderes
se instaurou novamente.

O inclui a PEC 8/21 e a PEC
28/24. A primeira visa limitar
as decisões monocráticas dos
magistrados - aquelas tomadas
por um único ministro. A outra
determina que o Congresso te-
nha o poder de limitar decisões

do Supremo. Caso o Congresso
entenda que a Corte federal
ultrapassou o exercício ade-
quado de sua função de guarda
da Constituição, poderá sustar
a decisão por meio do voto de
2/3 dos integrantes de cada
uma de suas casas legislativas
(Câmara e Senado), pelo prazo
de dois anos, prorrogável uma

única vez por mais dois anos.
Já o STF, por sua vez, só poderá
manter sua decisão pelo voto
de 4/5 de seus ministros.

As desavenças não surgi-
ram do dia para noite. A deci-
são do ministro do STF, Flávio
Dino, tomada em agosto, de
suspender as emendas pix ale-
gando falta de transparência,
enfureceu os deputados. As
emendas parlamentares con-
tinuam suspensas, depois em
decisão tomada pelo colegiado
da Corte, já que o Congresso
não apresentou dentro do pra-
zo estipulado de dez dias, pro-
postas para que as emendas
sejam mais transparentes.
Dino se pronunciou a respeito
do avanço das matérias na
Câmara. Sua fala indica que
as represálias não o intimi-
daram. O ministro afirmou
que o STF “não deixará de de-
cidir por desagradar agente
público ou privado”.

Dentro disso, o presidente
do Supremo, ministro Luís Ro-
berto Barroso, se pronunciou
sobre o caso, durante a aber-
tura da sessão da última quin-
ta-feira, 10. "No mundo plural,
não existem unanimidades.
Porém, não se mexe em insti-
tuições que estão funcionando
e cumprindo bem a sua mis-
são por injunções dos interes-
ses políticos circunstanciais e
dos ciclos eleitorais", enfatizou
Barroso. "As Constituições exis-
tem precisamente para que
os valores permanentes não
sejam afetados pelas paixões
de cada momento”.

Outro personagem dentro
dessa história é o presidente
da Câmara dos Deputados, Art-
hur Lira (PP-AL). Circula nos
bastidores da política que o
deputado não tem a intenção
de se indispor com a Suprema
Corte, a pouco mais de seis
meses para o fim de seu se-

gundo mandato à frente da
Casa Baixa. Porém, articulador
nato como é Lira, a decisão
não seria tão simples, caso a
maioria dos congressistas de-
cidissem comprar a briga com
o judiciário. 

Inconstitucional 
Na Câmara, existe também

a ala que se mostra contrária
às emendas e considera as
PECs inconstitucionais. O de-
putado deputado Chico Alencar
(PSol- RJ) entende que a decisão
foi tomada por “retaliação e
vingança” ao Supremo. Já Pa-
trus Ananias (PT-MG) vê re-
trocesso na aprovação da CCJ.

Em suma, nem gregos e
nem troianos estão satisfeitos
com a atual situação, já que
tanto parlamentares, quanto
os magistrados aparentam des-
contentamento com as decisões
tomadas pelo lado contrário.
(Especial para O Hoje)

Na tarde da última sexta-
feira (11), o senador Vanderlan
Cardoso (PSD) declarou oficial-
mente seu apoio ao candidato
Sandro Mabel (UB) no segundo
turno da eleição para a pre-
feitura de Goiânia.  O anúncio
foi feito durante um evento
realizado na sede do União
Brasil (UB), que contou com a
participação de pastores evan-
gélicos, do próprio Mabel, do
governador Ronaldo Caiado
(UB) e do deputado federal, Is-
mael Alexandrino (PSD).

A decisão foi tomada ainda
na noite desta quinta-feira (10),
durante uma reunião com li-
deranças do PSD, onde ficou
definido que o partido apoiaria
Mabel nesta fase decisiva da
campanha. No primeiro turno,
Vanderlan terminou em quinto
colocado na corrida pela pre-
feitura de Goiânia. Ele recebeu
45.186 votos, o equivalente a
6,57% dos votos válidos.

O senador justificou sua es-
colha ao afirmar que o apoio
a Mabel reflete a decisão do
partido, destacando ainda que
enxerga no candidato um perfil
de gestão semelhante ao seu,
o que fortaleceu sua posição.

Além disso, declarou que
vai participar ativamente da
campanha de Mabel. “Eu vou

entrar de cabeça nessa cam-
panha, não por questões po-
líticas, mas por amor à Goiâ-
nia. Precisamos resgatar a
nossa cidade e colocá-la de
volta no caminho do cresci-
mento”, finalizou.

Paralelamente, enquanto
Mabel recebia o apoio de figu-
ras políticas importantes, como
Vanderlan, o ex-presidente Jair
Bolsonaro marcava presença
em Goiás onde fez campanha
para os candidatos de seu par-
tido, o PL, nas maiores cidades

do estado. O PL tem candidatos
no segundo turno em Goiânia,
Aparecida e Anápolis.

Na quarta-feira (9), o PSD,
partido do vice da candidata
Adriana Accorsi (PT), também
anunciou intenção de voto a
Mabel, justificando a decisão
pela experiência e perfil de
gestão do candidato, em con-
traste com o oponente do PL.

Bolsonaro, por sua vez, afir-
mou que busca eleger prefeitos
que compartilham de sua visão.
“Queremos colaborar com can-

didatos que pensam como nós”,
declarou o ex-presidente em
evento realizado em Anápolis.

A corrida eleitoral em Goiâ-
nia será decidida em uma dis-
puta de segundo turno, em 27
de outubro. Desde o último do-
mingo, quando Fred terminou
o primeiro turno à frente de
Mabel, o candidato governista
tem trabalhado para angariar
apoios. Muitas siglas e lideran-
ças seguem dialogando com
ambos os lados, mas a tendên-
cia é que Mabel, assim como

no primeiro turno das eleições,
reúna a maior quantidade de
aliados nos próximos dias.

Com 100% das urnas apu-
radas, a disputa na capital fi-
cou escalada da seguinte for-
ma: Fred Rodrigues recebeu
31,14% dos votos válidos. Ma-
bel veio na sequência, com
27,66% dos votos. Na sequên-
cia, Adriana Accorsi (PT) apa-
receu com 24,44% dos votos.
Matheus Ribeiro (PSDB) com
6,81%; Vanderlan Cardoso
(PSD) com 6,57%; Rogério Cruz
(SD) com 3,14% e Professor
Pantaleão (UP) com 0,24%.
(Bruno Goulart e Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

SEGUNDO TURNO

CCJ aprovou duas
PECs que limitam
decisões dos
magistrados. Duas
alas divergem sobre
o teor da proposta.
Enquanto 
um lado aponta
inconstitucionalidade
outro argumenta 
por freio político

Pacote ‘anti-STF’ tenciona relações
entre Judiciário e Legislativo

Mario Angra Câmara dos Deputados

Reprodução

Após o 1º turno 
das eleições,
parlamentares, 
que no período de
campanha eleitoral
trabalharam para
eleger seus
candidatos em seus
redutos eleitorais,
retornaram 
para Brasília

Senador Vanderlan
Cardoso justificou
sua escolha de
apoio no segundo
turno ao afirmar
que enxerga no
candidato um 
perfil de gestão
semelhante 
ao seu

Vanderlan oficializa apoio ao nome de Mabel 
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Francisco Costa

Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, o vereador
Romário Policarpo (PRD) não
pensa em reeleição ou sucessão
neste momento. A preocupação
do parlamentar é eleger o can-
didato à prefeitura Sandro Ma-
bel (União Brasil). 

Mabel, que é o candidato
do governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), foi surpreen-
dido no último dia 6 de outu-
bro com o segundo lugar na
votação. Ele foi superado por
Fred Rodrigues (PL), nome do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na disputa. 

O candidato do PL conse-
guiu 31,14% dos votos válidos,
ou seja, 214.253 eleitores, con-
tra 27,66% (190.278) de Mabel.
Antes das urnas serem abertas,
existia a expectativa de que o
candidato do União Brasil li-
derasse e que a adversária fos-
se a deputada federal Adriana
Accorsi (PT), que terminou em
terceiro, com 24,44% (168.145).

Romário não fala em su-
cessão. Sem prefeito, não se
define presidência. É a má-
xima adotada. Em terceiro
mandato, ele teve na Justiça
o aval para um quarto man-
dato, caso queira. 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) estabeleceu o dia 7
de janeiro de 2021 como marco

temporal para eleição das Me-
sas Diretoras do Legislativo
municipal, estadual e federal.
Logo, a eleição do segundo biê-
nio da 19ª Legislatura, de se-
tembro de 2021, quando Poli-
carpo foi eleito por unanimi-
dade, contou como a primeira.
Dessa forma, o vereador pode
concorrer e ser eleito para o

quarto mandato consecutivo.
Apesar da discussão sobre

a nova mesa diretora estar
suspensa, nos bastidores ele
é visto como favorito. Além
dele, o MDB, maior bancada
eleita da Casa, com oito ve-
readores, teria como pré-can-
didato Lucas Vergílio. 

Contudo, existe um “po-
rém”. Lucas Vergílio pegou a
última vaga do MDB na Câ-
mara. Isso, porque existem cer-
ca de 2 mil votos sub judice
(em julgamento) do PRD. Caso
a lei seja favorável ao partido
de Romário, o emedebista cai
e a legenda do presidente ga-
nha mais uma cadeira, che-
gando a quatro. 

Outro citado do MDB seria

Henrique Alves. Mas ele é vis-
to com menos poder de aglu-
tinação que Romário. Há, ain-
da, Thialu Guiotti (Avante),
que “corre por fora”, confor-
me fontes de dentro da Câ-
mara Municipal. 

Depende do prefeito?
A eleição do prefeito pode

impactar o páreo. Mas, ainda
assim, Romário é visto como
potência. O presidente já tem
bom trânsito com os 26 ve-
readores que se reelegeram,
além de ter fama de ser “bom
cumpridor de palavra” e de
“dividir o poder”.

Hoje, Romário também tem
sido o interlocutor dos verea-
dores junto a Mabel. Por meio

dele, os parlamentares auxi-
liam a campanha do empre-
sário. Porém, é preciso dizer
que o MDB, que ficou sem vaga
na chapa, também espera um
prêmio de consolação, que se-
ria a presidência da mesa. Mas
isso não é garantia. Até porque
Policarpo foi o vereador mais
bem votado da base, com
11.496 eleitores.

Em um cenário onde Fred
Rodrigues seja eleito, há, tam-
bém, a possibilidade de Major
Vitor Hugo tentar o páreo. O
ex-deputado federal foi o cam-
peão de votos dessa eleição,
com 15.678. Claro, o fato de
ser “iniciante” pesa, especial-
mente nas articulações. (Es-
pecial para O Hoje)

Um levantamento divulga-
do pelo Observatório Nacional
da Mulher na Política da Câ-
mara dos Deputados mostra
que a cota de 30% para candi-
daturas de mulheres não foi
respeitada pelos partidos po-
líticos em 700 dos 5.569 muni-
cípios, no primeiro turno das
eleições municipais, realizado
no dia 6 de outubro.

O resultado foi divulgado
e obtido com base nos dados
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). A pesquisa mostra que
a cota não foi cumprida mais
uma vez pelas legendas. Cria-
do em 2009, o sistema de cotas
prevê a destinação de 30%
das candidaturas dos partidos
para mulheres. No entanto, a
medida nunca foi cumprida
pelos partidos.

Além das cotas para dis-
putar o pleito, as candidatu-
ras femininas têm direito a
30% do tempo de propagan-
da eleitoral no rádio e na TV,
além da mesma porcentagem
na divisão de recursos no

fundo para financiamento
de campanhas.

Apesar disso, a pesquisa
feita pelo observatório mos-
tra que houve diminuição
do número de municípios
que descumpriram a cota

em relação às eleições ante-
riores. A cota foi desrespei-
tada pelos partidos em 1.304
municípios nas eleições mu-
nicipais de 2020.

Em diversas decisões re-
centes, o TSE cassou políticos

eleitos por partidos que não
cumpriram a cota de repre-
sentatividade. A fraude é rea-
lizada por meio do registro
de candidaturas fictícias, cu-
jas mulheres candidatas ob-
tém nenhum ou poucos vo-

tos, nem realizam gastos efe-
tivos. Ao inserir as falsas can-
didaturas, o partido simula
uma situação regular e con-
segue registrar seus candi-
datos homens para concor-
rerem ao pleito. (ABr)

ELEIÇÕES 2024

Presidente da
Câmara Municipal
de Goiânia é
interlocutor dos
vereadores junto
ao candidato da
base governista

Com eleição da mesa ‘suspensa’,
Romário foca em ajudar Mabel 

Reprodução
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Sistema
destina 
30% das
candidaturas
para mulheres

Romário não
fala em sucessão.
Sem prefeito, 
não se define
presidência. É a
máxima adotada
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Cota de gênero foi descumprida em 700 municípios
Arquivo/ABr



Herbert Alencar

Neste domingo (13), às
18h30, o clássico entre Goiás
e Vila Nova promete pegar
fogo pela 31ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
A partida carrega um peso
para as duas equipes, que ain-
da sonham com o acesso à
elite do futebol brasileiro.
Com trajetórias equilibradas
na competição, Goiás e Vila
Nova têm neste confronto di-
reto uma das últimas grandes
oportunidades de encurtar o
caminho para o G4 e, assim,
seguirem vivos na disputa.

O Goiás, que ocupa a 8ª
colocação, tem uma vantagem
considerável: um jogo a me-
nos, ainda a ser disputado
contra o Amazonas. Isso dá à
equipe esmeraldina uma mar-
gem extra para sonhar com
uma reviravolta nas rodadas
finais. No entanto, antes de
pensar no confronto atrasado,
o foco de Vagner Mancini, téc-
nico do Goiás, está totalmente
voltado para o clássico contra
o Vila Nova.

Com uma campanha de al-
tos e baixos, o Goiás tem mos-
trado força em momentos de-
cisivos e conta com o apoio
de sua torcida, que promete
lotar a Serrinha. A expectativa

é de casa cheia com os in-
gressos para os setores Tobo-
gã, Cadeiras e Espaço Família
já esgotados. O Esmeraldino
chega ao clássico após uma
importante vitória contra o
Santos, o que aumentou o âni-
mo da equipe para encarar
seu maior rival.

Por outro lado, o Vila Nova,
que ocupa a 6ª colocação com
46 pontos, está a quatro pon-
tos do 4º colocado, o Mirassol.
O Tigrão, que já esteve no G4
em rodadas anteriores, pre-
cisa de uma vitória no clássico
para continuar sonhando com
o acesso. A equipe, comanda-
da por Luizinho Lopes, chega
ao confronto com algumas di-
ficuldades, principalmente pe-

los desfalques.

Histórico do clássico
O clássico entre Goiás e

Vila Nova é um dos mais tra-
dicionais do futebol goiano.
Cada confronto carrega con-
sigo a história e a rivalidade
de décadas. Ao todo, os dois
times já se enfrentaram mais
de 250 vezes, com vantagem
para o Goiás em número de
vitórias. No entanto, o equi-
líbrio é uma característica
marcante nos últimos anos,
especialmente nas disputas
pela Série B do Campeonato
Brasileiro. 

Na atual edição da Série B
do Campeonato Brasileiro, o
Vila Nova levou a melhor no

primeiro turno. Jogando no
Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga (OBA), o Tigrão ven-
ceu o Goiás por 1 a 0 em uma
partida muito disputada e
com poucas chances de gol.

A expectativa é de um
grande jogo, com muita tensão
e entrega por parte das duas
equipes. O clima de decisão
paira sobre a Serrinha. (Es-
pecial para O Hoje)

POLÍTICA n 7

Goiás joga com o
apoio da torcida na
Serrinha, enquanto
o Vila quer manter
viva a chance de
voltar ao G4

A partida carrega um peso para ambos os lados, já que as duas equipes ainda sonham com o acesso à elite do futebol brasileiro

O HOJE ESPORTES

Clássico com CASA CHEIA 

téCniCaFICHA
Goiás x Vila Nova 

Data: 13 de outubro de 2024. Horário: 18h30. Local: estádio
da Serrinha. Árbitro: anderson daronco (rS). Assistentes:
lúcio Beiersdorf (rS) e tiago Kappes diel (rS). VAR: Jucimar
dos Santos dias (Ba).

Goiás: tadeu; dieguinho, Mes-
sias, lucas ribeiro, Sander; ed-
son, Juninho, Marcão, rildo;
edu e Wellignton Matheus. 
Técnico: Vagner Mancini

Vila Nova: Halls; elias, dankler,
Jemmes, rhuan; ralf, igor Hen-
rique, emerson urso; Júnior to-
dinho e alesson. 
Técnico: luizinho lopes
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Matheus Santana 

Nesta semana, o presidente
da SAF do Atlético-GO, Adson
Batista, admitiu o rebaixamen-
to da equipe para a Série B do
Campeonato Brasileiro. Apesar
de reconhecer a queda ante-
cipada, o dirigente destacou
que o clube está focado nos
planos para 2025, com uma
visão de longo prazo para re-
construir o time e voltar à elite
do futebol nacional.

Um dos pontos principais
abordados por Adson foi o in-
vestimento estratégico que o
Atlético-GO vem fazendo em
suas categorias de base, de-
monstrando que, mesmo em
meio a um cenário desafiador,
o clube está de olho nas pratas
da casa. “A base é o futuro”,
enfatizou Adson Batista, que
revelou planos ambiciosos
para fortalecer a formação de
novos talentos. 

O presidente anunciou que
o clube reformou um hotel
exclusivo para os jovens atle-
tas da base com o objetivo
de proporcionar melhores
condições de treinamento e
desenvolvimento para as
“joias” do Dragão.

Esse novo alojamento, que

fica próximo ao estádio do
clube, será inaugurado em
breve e promete ser um marco
importante para a estrutura
da base atleticana. Segundo o
presidente, o hotel terá capa-
cidade para abrigar até 50
atletas, oferecendo total con-
forto e comodidade. Adson
destacou que o local foi com-
pletamente reformado, com
um investimento estimado em
cerca de R$ 700 mil. 

Vídeo de apresentação
Além da estrutura de alo-

jamento, o Atlético-GO já tra-

balha em um vídeo de apre-
sentação do novo hotel, que
será divulgado em breve pela
equipe de comunicação do
clube. O vídeo mostrará todas
as melhorias e o nível de in-
fraestrutura que o clube quer
oferecer aos seus jovens ta-
lentos, algo que promete ser
referência no País.

Outro ponto que Adson Ba-
tista destacou foi o planeja-
mento para a construção de
um novo Centro de Treina-
mento (CT) exclusivo para as
categorias de base. O CT será
erguido na região da GO-020,

em um terreno de 4 alqueires.
O clube também pretende bus-
car o certificado de clube for-
mador da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), o que
trará ainda mais credibilidade
e reconhecimento para o tra-
balho desenvolvido nas cate-
gorias de base. 

Esse certificado é um selo
de qualidade que poucos clu-
bes possuem, e que permite,
entre outras coisas, que o Atlé-
tico-GO tenha mais garantias
em possíveis negociações de
suas promessas no futuro. (Es-
pecial para O Hoje)
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Atlético-GO
planeja novos
investimento
para as
categorias 
de base 

“A bASE” é o futuro”
Divulgação 

O clube 
goiano
pretende
buscar o
certificado 
de clube
formador 
da CBF
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Os gols dos botafoguenses
Igor Jesus e Luiz Henrique ga-
rantiram ao Brasil uma vitória
de virada por 2 a 1 contra o
Chile, nesta quinta-feira (11),
no Estádio Nacional de San-
tiago, em partida válida pela
nona rodada das Eliminatórias
para a Copa do Mundo de 2026.

O estádio que recebeu o
confronto entre brasileiros e
chilenos tem muita história.
Além de ter sido a principal
sede da Copa do Mundo de
1962, disputada no Chile, o lo-
cal também presenciou um
dos momentos mais sombrios
da história do país, servindo
como campo de prisioneiros
do regime ditatorial de Au-
gusto Pinochet.

Voltando ao futebol, o
Brasil chegou ao Mundial de
1962 como o atual campeão
do mundo, tendo conquista-
do seu primeiro título em

1958, na Suécia. Durante a
competição, a seleção per-
deu sua grande estrela: Pelé
se lesionou na segunda par-
tida da Copa.

A estrela de Garrincha
Assim, a responsabilidade

de assumir o protagonismo
ficou com outra estrela, Gar-
rincha, o “anjo das pernas
tortas” e craque do Botafogo.
O substituto de Pelé seria ou-
tro jogador do Glorioso, Ama-
rildo, que teria seu momento
na grande final.

Dessa forma, Brasil e Chile
se enfrentaram na semifinal
da Copa do Mundo de 1962,
no Estádio Nacional de San-
tiago. Em uma atuação memo-
rável de Garrincha, que mar-
cou dois gols, a seleção brasi-
leira venceu os chilenos por 4
a 2 e se classificou para a de-
cisão do título.

Bicampeões do mundo
Na final, os comandados do

técnico Aymoré Moreira teriam
pela frente a Tchecoslováquia,
que até saiu na frente no placar.
Mas com um gol do atacante
do Botafogo, Amarildo, a seleção
empatou rapidamente. Zito e
Vavá completaram os gols que
garantiram a vitória por 3 a 1
ao Brasil, que se consagraria
bicampeão mundial no Estádio
Nacional de Santiago.

Além disso, desde 1998,
um jogador do Botafogo não
marcava pela seleção brasi-
leira. O último a balançar as
redes com a camisa da ama-
relinha foi o tetracampeão
mundial Bebeto, que fez um
dos gols brasileiros na vitória
por 3 a 2 contra a Dinamarca
nas quartas de final da Copa
do Mundo daquele ano, dis-
putada na França. (Davih La-
cerda, especial para O Hoje)

Igor Jesus e Luiz Henrique marcaram os seus primeiros gols com a camisa da seleção brasileira

O Superior Tribunal de
Justiça Desportiva (STJD)
rejeitou, nesta sexta-feira
(11), os pedidos de Vasco e
Corinthians contra a inver-
são das datas dos jogos de
volta das semifinais da Copa
do Brasil promovida pela
Confederação Brasileira de
Futebol (CBF). A decisão foi
unânime, com um placar
de 9 a 0 a favor da manu-
tenção do calendário esta-
belecido pela entidade.

As solicitações das equi-
pes contestavam a mudan-
ça das datas que impactou
os jogos contra Atlético-MG
e Flamengo, adversários de
Vasco e Corinthians, res-
pectivamente. Mesmo com
os argumentos de prejuízo
esportivo e falta de critério,
os auditores do Tribunal
seguiram o voto do relator
Maxwell Borges de Moura
Vieira, que defendeu a de-
cisão da CBF.

Calendário mantido
Com o parecer do STJD,

as datas dos confrontos das
semifinais permanecem
como definidas pela CBF.
O Vasco enfrentará o Atlé-
tico-MG no dia 19 de outu-
bro, às 18h30, em São Ja-
nuário, no Rio de Janeiro.
Já o Corinthians receberá
o Flamengo na Neo Química
Arena, em São Paulo, no
dia 20 de outubro, às 16h.

Os clubes carioca e pau-
lista entraram com proces-
sos após a inversão da ta-
bela, que favoreceu Atléti-
co-MG e Flamengo. As mu-
danças foram solicitadas pe-

las duas equipes antes dos
jogos de ida, que ocorreram
no final de setembro.

O Atlético-MG venceu o
Vasco por 2 a 1 em Belo
Horizonte, enquanto o Fla-
mengo bateu o Corinthians
por 1 a 0 no Maracanã. Com
as vantagens no placar, os
adversários de Vasco e Co-
rinthians se encontram em
uma posição confortável
para avançar à final.

Argumentos 
dos clubes

Vasco e Corinthians ale-
garam que a inversão pro-
movida pela CBF afetou ne-
gativamente seus calendá-
rios e poderia interferir no
desempenho esportivo das
equipes. Os clubes argumen-
taram que a CBF alterou a
tabela sem consulta prévia,
o que teria prejudicado a
preparação para os confron-
tos. As duas equipes pediram
que os jogos fossem remar-
cados para suas datas origi-
nais, alegando falta de iso-
nomia entre os times.

O relator Maxwell Vieira,
no entanto, não viu razões
suficientes para modificar
o calendário. Segundo o ma-
gistrado, o futebol brasileiro
está acostumado a mudan-
ças no cronograma, que
ocorrem com frequência
devido ao grande número
de competições simultâneas.
Vieira destacou que a alte-
ração foi feita antes dos jo-
gos de ida e não trouxe pre-
juízo significativo para as
equipes. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

STJD nega pedidos 
de Vasco e Corinthians 
e mantém datas 
das semifinais

COPA DO BRASIL

Dupla do Botafogo repete feito
histórico pela seleção no Chile
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Reprodução/Instagram e Rafael Ribeiro/CBF



CIDADES n 9

João Reynol

Neste sábado (12), diversos
devotos de toda a nação irão
para as missas para celebrar
o feriado de Nossa Senhora
Aparecida, a padroeira oficial
do Brasil. É programado em
diversas cidades goianas que
possuem matrizes dedicadas
à padroeira, como a Paróquia
e Santuário Nossa Senhora
Aparecida. Similarmente, o
dia também é lembrado como
parte da comemoração do Dia
das Crianças. Apesar das datas
exatas, no dia 12 de outubro
ocorreram uma série de even-
tos históricos coincidiram para
lembrar a figura da mãe de
Jesus como protetora do Brasil
e dos pequenos.

De acordo com o Doutor
em Ciências da Religião pela
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-GO), José
Reinaldo Martins, ao O HOJE,
a data é especialmente lem-
brada pelo seu significado
religiosos e nacional. Além
de ser a mãe de Jesus Cristo,
a figura católica também se
tornou como a mãe do Brasil
após ser encontrada por pes-
cadores no rio Paraíba em
1717. “Nossa Senhora Apa-
recida representa a presença
da Mãe de Jesus de forma
específica para o Brasil,
acompanhando o povo em
suas dificuldades e dores,
adotando as características
da terra. Além disso, a ima-
gem de barro reforça a ideia

de que Deus habita na sim-
plicidade e que qualquer pes-
soa, com coração aberto,
pode alcançar Seu amor.”

Por causa disso, a imagem
foi rapidamente adotada por
muitos muitos círculos do País
como a Generalíssima do Exér-
cito Brasileiro e foi o nome
para muitas igrejas, santuários
e até cidades no Estado como
Aparecida de Goiânia, na Re-
gião Metropolitana da Capital.
Contudo, a sua imagem como
a padroeira do Brasil só foi
instaurada séculos depois,
como afirma Martins. “Em
1930 o Papa Pio XI assinou o
decreto que declarou Nossa

Senhora Aparecida a Padroei-
ra do Brasil. Isso reflete tanto
a importância da devoção à
Mãe de Jesus entre os católicos
brasileiros quanto o reconhe-
cimento de uma fé profunda-
mente enraizada no país”, o
especialista ainda lembra que
o País não tinha santo ou santa
de origem local até então. 

Contudo, o dia 12 de outu-
bro foi originalmente lembra-
do como a data de aniversário
de Dom Pedro I, o primeiro
imperador do Brasil. Mas, logo
no final da monarquia, a Prin-
cesa Isabel, filha de Dom Pedro
II, escolheu a data de seu avô
para comemorar a coroação

de Nossa Senhora Aparecida
como a “rainha” do Brasil.
Anos depois, em 1924, o então
presidente da República Artur
Bernardes oficializou a data
do dia das crianças junto ao
Congresso Sul-Americano da
Criança, que também ocorreu
na data da santa católica.

Por causa desta data, mui-
tos fiéis participam de ativi-
dades específicas destinadas
à devoção da santa. Como
afirma o pesquisador, ativi-
dades como as peregrinações
de fé. “Muitos fiéis participam
de romarias ao Santuário de
Aparecida, em São Paulo, para
visitar a imagem original.

Também há peregrinações re-
gionais a outros santuários
dedicados a ela, além de festas
paroquiais com quermesses,
procissões, queima de fogos
e recitação do terço em famí-
lia”, afirma.

Para Jucélia Almeida a
data é uma oportunidade de
se conectar com os outros
pela fé e demonstrar seu
amor a Deus. “Então, ao ver
tantos devotos lembrando de
Nossa Senhora da Conceição
Aparecida neste dia, o coração
fica radiante de alegria e es-
perançoso de que mais devo-
tos venham se juntar a esse
amor por Nossa Senhora, a
quem ela sempre pede para
estarmos juntos rezando o
Santo Rosário”.

E não é só a comunhão
com a fé que alegra Jucélia,
como diz, também é as me-
mórias de ter partilhado mo-
mentos como esse com a fa-
mília ao longos dos anos. Se-
gundo a devota, também é
algo que envolve a si mesmo
e a sua filha. “Comecei mi-
nhas atividades na igreja,
quando fui catequista. Sem-
pre meus olhos foram volta-
dos para ela. Com isso, minha
família também segue comigo
essa devoção, especialmente
minha filha, que também é
apaixonada por Nossa Senho-
ra Aparecida. Ela nunca sai
de casa sem ir diferente da
imagem que temos e pedir
proteção a .ela.”   (Especial
para O Hoje)

Data é comemorada por fiéis do País inteiro como a protetora e “rainha” do Brasil para os católicos

Imagem icônica de Nossa Senhora Aparecida fica na Catedral Basílica Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida

Por causa desta data, muitos fiéis participam de atividades específicas destinadas à devoção da santa

Nossa Senhora Aparecida e Dia
das Crianças iluminam o Brasil

Fotos: Robson Camargo
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No início da tarde da última
sexta-feira (11), a chuva causou
estragos em diversos locais de
Goiânia. A tempestade chegou
de forma rápida, e em menos
de uma hora, levou o caos a
vários bairros e avenidas da
capital. Além da chuva, os ven-
tos provocaram quedas de ár-
vores e falta de energia em
muitos locais, atrapalhando o
trânsito da cidade.

O vento foi tão forte que
de acordo com a Cimehgo, em
20 minutos de chuva os ventos
chegaram a atingir 80km/h, os
ventos fortes jogaram objetos
na rede de energia e derrubou

árvores, em nota a Comurg
destaca que caíram 11 árvores,
e alguma delas em vias de
grande movimentação, como
por exemplo, uma árvore de
grande teria caído na Rua 3
no centro e atingiu dois carros
que estavam estavam estacio-
nados, e outras em vários pon-
tos do Setor central e Setor
universitário.

A chuva também provocou
diversos transtornos no trân-
sito, deixando o trânsito com
lentidão e filas de grandes pro-
porções, como na Av.136, T-9,
Rua 90 no setor Sul. Além de
muitos motoristas terem re-

clamado do mau funcionamen-
to dos semáforos, deixando al-
guns sem sua total funcionali-

dade. Muitos dos motoristas
que trafegavam pelas vias do
setor Pedro Ludovico relata-

ram que os semáforos não es-
tavam funcionando. Isso de-
vido a falta de energia.

A queda de energia foi uma
das causas para o não funcio-
namento dos semáforos da ca-
pital, isso porque durante a
chuva os galhos de árvores
atingiram as redes, e danifi-
caram os fios elétricos. Segun-
do a nota divulgada pela Equa-
torial Goiás, a distribuidora
não teve dados sobre regiões
inteiras sem energia, mas es-
tava trabalhando para norma-
lizar as pequenas quedas de
eletricidade. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

TEMPORAL

Uma das árvores caiu na Vila Bandeirantes em cima de um muro

Reprodução/Instagram 

Chuva rápida provoca diversos estragos na Capital
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Andresa Cardoso

No dia 5 de outubro, os moradores do setor São
Judas Tadeu, localizado na Região Norte de Goiânia,
acordaram ouvindo sons de uma obra sendo feita na
Praça da Vitória. A população, que não foi notificada
sobre essa interferência, está se mobilizando desde
então sobre a criação de um estacionamento feito em
cima da praça. Parte da grama e calçada foram retiradas
para darem lugar a um asfalto improvisado.

No dia 7 de maio deste ano, o vereador Geverson
Abel (Republicanos) formalizou uma solicitação ao então
secretário da Secretaria Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra), Denes Pereira. “Encaminhamos a Vossa
Senhoria, para providências cabíveis, a solicitação de
Construção de estacionamento na Praça da Vitória, lo-
calizado na rua Machado de Assis, no setor São Judas
Tadeu”, escreveu o vereador no documento.

O que indigna a população da região, e sendo Fernanda
Santos, uma delas, é que duas solicitações de revitalização
da Praça da Vitória já tinham sido feitas, em 23 de feve-
reiro deste ano. As duas foram escritas pelo vereador
Geverson Abel (Republicanos), sendo uma solicitando a
construção de academia ao ar livre e instalação de
bancos. A outra, solicitando a construção de uma quadra
poliesportiva no local. Somente a do estacionamento foi
atendida, feita três meses depois das outras duas solici-
tações, mas concluída primeiro.

Fernanda, que mora em frente à praça, se sentiu
impactada com a mudança. Ela conta que sua mãe,
Lúcia Helena Santos, foi quem plantou várias das ár-
vores que estavam ali, mas foram retiradas pela Seinfra
para a criação do estacionamento. Elas tinham aquele
ambiente como um espaço de lazer, mas que após as
obras, houve um excesso de entulho que ainda não foi
retirado do local. Além disso, com a chegada das
chuvas, elas já perceberam que as ruas da região, que
antes não era tão afetada com enchentes, “só com
uma chuva fina já desceu lama, o que não acontecia
antes da obra”, afirma Fernanda.

Importância da preservação
O presidente da Associação Goiana de Engenheiros

Ambientais (Ageamb), Marlison Noronha, indica a im-
portância das praças para o bem estar social da população
e do meio ambiente. “Elas [as praças] atuam como áreas
de “respiro” em meio ao concreto, melhorando a quali-
dade do ar, reduzindo a poluição sonora e visual, e
amenizando as altas temperaturas. Em termos ambientais,
elas abrigam espécies de plantas e animais, além de au-
xiliar na drenagem das águas pluviais, reduzindo o
risco de alagamentos”, inicia Marlison.

“Do ponto de vista social, as praças promovem a in-
teração entre os cidadãos, oferecendo espaços de lazer,
recreação e bem-estar, fundamentais para a saúde
mental. Manter praças é uma questão de qualidade de
vida e sustentabilidade urbana, integrando a preservação
ambiental ao planejamento urbano”, diz o presidente
da Ageamb. Ele explica que, ao retirar a grama e cobrir
o solo com asfalto, aumenta-se o risco de alagamentos
na região. “Além disso, o asfalto contribui para a elevação
da temperatura local, fenômeno conhecido como "ilha
de calor”, acrescenta.

Marlison Noronha, através da Ageamb, está forma-
lizando uma ação civil pública sobre a obra realizada
pela Seinfra, realizada a pedido do vereador Geverson
Abel (Republicanos). Em nota ao O HOJE, a Seinfra
afirma: “A solicitação de construção de um estaciona-
mento na Praça da Vitória, na Avenida Itaberaí, no
Setor São Judas Tadeu, foi feita em maio deste ano à
Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana (Seinfra).
Técnicos da pasta estiveram no local, fizeram o levan-
tamento técnico necessário para a construção do esta-
cionamento, realizada de acordo com o cronograma
de obras da secretaria”. 

O HOJE entrou em contato com o vereador Geverson
Abel, mas não houve retorno até o fechamento desta
edição. (Especial para O Hoje)

A mudança adotada pela prefeitura 
aumenta o risco de enchentes na região

na (12 e 13 de outubro), o
Parque Mutirama e o Zoológico
de Goiânia prepararam uma
intensa programação de even-
tos voltada ao público infantil,
com atividades culturais, edu-
cativas e de entretenimento.
O Parque Mutirama é gratuito
e funciona das 10h às 16h, de
quinta a domingo. Já o Zooló-
gico, de quarta a domingo, das
8h30 às 16h, e ingresso custa
R$ 2,50 (meia para estudantes)
e R$ 5 (inteira). 

O Parque Mutirama co-
memora seu 55º aniversário
com uma série de eventos
que começam no sábado (12).
A programação terá início às
10h com a apresentação da

Banda Sinfônica de Goiânia,
sob a regência de Régis Jay-
me. O espetáculo incluirá mú-
sicas temáticas da Disney, su-
per-heróis e trilhas de filmes
clássicos como "Jurassic Park"
e "Piratas do Caribe", propor-
cionando uma experiência
musical mágica para crianças
e adultos.

Encerrando o sábado, às
15h, o espetáculo ‘À Espera
da Turma do Balão Mágico’,
também da Cia Flor do Cer-
rado, será apresentado na
área 2 do parque. Com mú-
sicas e coreografias inspira-
das na clássica Turma do Ba-
lão Mágico, o show promete
diversão e muita ludicidade,

como explica o diretor Danilo
Felipe: “Queremos trazer um
musical cheio de magia e va-
lores, promovendo criativi-
dade e educação para as
crianças”.

No domingo (13), das 13h
às 16h, o Mutirama terá uma
área exclusiva com brinque-
dos infláveis, incluindo fute-
bol de sabão, escorregador e
pula-pula, em uma ação or-
ganizada pela Associação de
Incentivo ao Esporte Amigos
da Vila Pedroso. Durante todo
o final de semana, o parque
funcionará normalmente das
10h às 16h, de quinta a do-
mingo. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje) 

Mutirama e Zoológico
comemoram Dia das Crianças 

Moradores 
se revoltam 
após praça 
ser asfaltada 
para virar
estacionamento

tRÁPIDAS

CNJ aprova protocolo para depoimento
de crianças em ações de família

O plenário do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou o ato normativo
que institui o Protocolo para o Depoimento
Especial de Crianças e Adolescentes nas
Ações de Família em que se Discute Alie-
nação Parental. O documento é resultado
do grupo de trabalho instituído, por meio
da Portaria 359/2022, pela ministra apo-
sentada Rosa Weber, então presidente do
Supremo Tribunal Federal (STF) e do CNJ.
Na avaliação da ministra Nancy Andrighi,
"o protocolo prevê diretrizes que possi-
bilitam o atendimento humanizado, com-
prometido com uma postura de escuta
atenta e que respeite os direitos da criança
e do adolescente, notadamente a proteção
de sua dignidade individual, suas neces-

sidades, seus interesses e sua privacidade,
entendendo que há diversas formas de
comunicação e expressão possíveis, re-
chaçando julgamentos morais e estigma-
tizantes". De acordo com o protocolo, o
agendamento das audiências de depoi-
mento especial deverá respeitar o tempo
mínimo de uma hora para cada caso, a
fim de que todas as etapas previstas no
documento sejam cumpridas. Recomen-
da-se, ainda, que seja limitada a quanti-
dade de entrevistas para cada turno de
trabalho, para evitar que a fadiga e o es-
tresse da autoridade judiciária e do pro-
fissional capacitado no Protocolo Brasileiro
de Entrevista Forense (PBEF) interfiram
na condução do procedimento.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Aberração de golpistas

A Comissão de
Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos Depu-
tados aprovou propos-
ta que estabelece no-
vas hipóteses para o
impeachment de mi-
nistros do Supremo
Tribunal Federal. Pelo
texto, constitui crime
de responsabilidade

dos ministros do STF,
“manifestar, por qual-
quer meio de comuni-
cação, opinião sobre
processo pendente de
julgamento, ou juízo
depreciativo sobre des-
pachos, votos ou sen-
tenças, de órgãos ju-
diciais ou sobre as ati-
vidades dos outros po-
deres da República”.

Medidas de emergência

O Congresso Nacio-
nal vai analisar a Me-
dida Provisória (MP)
1.259/2024, que flexi-
biliza as regras para
repasses financeiros a
estados para ações de
prevenção e combate
aos incêndios. Nos pró-
ximos dias serão de-
signados os senadores

e deputados integran-
tes da comissão mista
encarregada de ava-
liar o texto. O prazo
para apresentação de
emendas encerra-se
em 26 de setembro, e
a medida passa a tra-
mitar em regime de
urgência a partir de 4
de novembro.

2 1ª Turma do STJ - O atraso na prestação de contas não caracteriza improbidade admi-
nistrativa, desde que não exista intenção maliciosa na conduta do administrador público.
(Especial para O Hoje)

Visando aumentar a representati-
vidade e o acesso à Justiça de pessoas
que, tradicionalmente, enfrentam obs-
táculos raciais, sociais ou de gênero, o
Conselho Nacional de Justiça (CNJ vem
mantendo olhar atento ao público ne-
gro, indígena, LGBTQIAPN+.  O Conselho
criou projeto – em parceria com a Fun-
dação Getúlio Vargas -  de bolsas vol-
tadas aos candidatos negros, indígenas
e PCDs, aptos no Exame Nacional da
Magistratura (Enam).  

CNJ estimula medidas
inclusivas de modo 
a reduzir falta de
representatividade

TRF1 nega recurso do INSS e isenta
aposentada de restituir valores recebidos

A 1ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) negou, por unanimi-
dade, apelação do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) contra sentença que
determinou a autarquia federal não cobrar
os valores recebidos por um beneficiário,
relativos à aposentadoria por invalidez e
pagos após ele assumir o cargo de vereador
no município de Uruaçu, em Goiás. O ana-
lisar o caso, o relator, desembargador fe-
deral Marcelo Albernaz, destacou que a
orientação do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e do TRF1 é no sentido de que é pos-
sível receber de forma cumulativa “os sub-
sídios decorrentes de cargo eletivo com o

benefício de auxílio-doença ou aposenta-
doria por invalidez, por se tratarem de
vínculos de natureza diversa”. Para o de-
sembargador federal, cancelar o benefício
previdenciário sem provas concretas de
que o segurado recuperou a capacidade
para o trabalho é considerado inadequado.
Nesse contexto, Marcelo Albernaz destacou
que, por exercer uma função pública por
tempo limitado, “a invalidez do segurado
para o trabalho profissional não determina
a invalidez para a sua atividade política, à
medida que o agente político não mantém
vínculo de natureza profissional com Ad-
ministração Pública”.

Arquivo pessoal/Fernanda Santos
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O especialista também
aborda a questão dos pri-
meiros socorros. Em caso
de picadas, é essencial man-
ter a calma e buscar aten-
dimento médico imediato.
Algumas práticas comuns,
como lavar a área da picada
com sabão ou aplicar com-
pressas de gelo, podem não
ser eficazes, no entanto,
Monteiro recomenda lavar
a área com água e sabão e
aplicar compressas mornas

para aliviar a dor.
Ele enfatiza que a vacina-

ção, especialmente em crian-
ças, deve ser uma prioridade
após a picada, além de levar
informações sobre o incidente
ao serviço de saúde.

A prevenção é uma das
chaves para reduzir a inci-
dência de acidentes com ani-
mais peçonhentos. O espe-
cialista em toxicologia reco-
menda medidas simples,
como manter o ambiente ao

redor da casa limpo e livre
de entulhos, aparar grama
e evitar o acúmulo de folha-
gens que podem servir de
abrigo para esses animais.
Ele também alerta sobre a
importância de não deixar
camas ou berços encostados
em paredes, pois isso pode
facilitar o acesso de aranhas
e escorpiões.

Para aqueles que traba-
lham em jardinagem ou ati-
vidades ao ar livre, o uso de

calçados fechados e a vigi-
lância constante podem aju-
dar a evitar encontros inde-
sejados. Além disso, Montei-
ro sugere que as comunida-
des se unam para promover
campanhas de conscientiza-
ção sobre a importância da
prevenção e do tratamento
adequado.

O médico reitera que os aci-
dentes com animais peçonhen-
tos representam um desafio
significativo em Goiás e em

outras regiões do Brasil e que
a conscientização sobre os ris-
cos, o conhecimento dos sin-
tomas e a prontidão para bus-
car tratamento médico são es-
senciais para a segurança da
população.

A prevenção, através de
práticas seguras e a manuten-
ção de ambientes limpos, é um
passo fundamental para redu-
zir o número de acidentes e
proteger a comunidade. (Es-
pecial para O Hoje)

Primeiros socorros, prevenção e mitos das picadas

Ronilma Pinheiro

Entre janeiro e setembro
deste ano, foram registrados
7.542 casos de acidentes com
animais peçonhentos, segundo
dados da Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO). O
número levanta preocupações
sobre a saúde pública e a se-
gurança da população, princi-
palmente com a chegada do
verão, onde aumenta a tem-
peratura e consequentemente
aumenta também a incidência
desses casos.

Os escorpiões se destacam
como a principal causa de
acidentes, com 4.591 ocorrên-
cias. Em seguida, aparecem
as serpentes, com 941 casos,
e as aranhas, com 737. Aci-
dentes envolvendo abelhas
somaram 459, enquanto la-
gartas e outros animais pe-
çonhentos totalizaram 71 e
553 casos, respectivamente.

Em comparação, no mes-
mo período de 2023, o estado
registrou 8.876 acidentes, evi-
denciando uma tendência
preocupante em relação ao
aumento das interações hu-
manas com esses animais. Os
meses de fevereiro, março e
abril foram os mais críticos,
contribuindo significativa-
mente para os números alar-
mantes desse ano.

Em uma entrevista ao jor-
nal O HOJE, Alonso Monteiro
da Silva, médico intensivista e
especialista em toxicologia,
afirma que as picadas de ser-
pentes são as mais reconheci-
das, mas não são as únicas

preocupações. Ele destaca que,
em Goiás, o número de aci-
dentes com serpentes se man-
tém estável ao longo dos anos,
sem um aumento significativo.

No entanto, os casos envolven-
do aranhas e escorpiões têm
mostrado um aumento expres-
sivo, refletindo uma mudança
nos padrões de incidência.

Entre as aranhas, as mais
perigosas no Brasil são a ara-
nha marrom, a armadeira e a
viúva negra. A aranha mar-
rom, que se esconde em roupas
e sapatos, costuma ser uma
ameaça silenciosa. Sua picada
pode ser inicialmente pouco
dolorosa, mas, em 12 a 24 ho-
ras, pode resultar em uma le-
são grave, levando à necrose
do tecido afetado e, em casos
extremos, a complicações sis-

têmicas, como anemia e insu-
ficiência renal.

A armadeira, por outro
lado, é uma aranha mais
agressiva, capaz de saltar
longas distâncias. A picada
desse tipo de animal pode
causar sintomas graves, es-
pecialmente em crianças, in-
cluindo vômitos, dor intensa
e alterações cardíacas. Mon-
teiro enfatiza que, em casos
de picadas de aranhas, é cru-
cial procurar atendimento
médico imediatamente.

Quando se fala em serpen-
tes, as jararacas e urutus são
as mais comuns no Estado, re-

presentando cerca de 90% dos
acidentes. O especialista obser-
va que esses incidentes são pre-
dominantemente característi-
cos de zonas rurais, onde a ati-
vidade agrícola e a convivência
com a natureza aumentam o
risco de encontros indesejados.
Ele acrescenta que a maioria
das vítimas são homens jovens,
frequentemente envolvidos em
atividades de campo, pesca e
lazer ao ar livre.

As cascavéis também são
mencionadas, embora repre-
sentem uma porcentagem me-
nor de acidentes. As cobras
corais, tanto as verdadeiras
quanto as falsas, têm uma ocor-
rência ainda mais rara, mas
são igualmente perigosas.

Sintomas e tratamentos
Os sintomas de uma picada

variam conforme a espécie
desses animais. No caso das
aranhas, em casos severos, o
veneno pode causar uma que-
bra das hemácias, resultando
em anemia e alteração da cor
da urina, enquanto a aranha
armadeira pode provocar rea-
ções graves como vômitos in-
cessantes e alterações na fre-
quência cardíaca.

No caso dos escorpiões,
Monteiro destaca o escorpião
amarelo como o mais frequen-
te em Goiás, que pode causar
reações severas, como choque
e arritmias cardíacas. O trata-
mento com soroterapia é a
única forma eficaz de comba-
ter os venenos desses animais
e deve ser administrado rapi-
damente após a picada.

Escorpiões representam a maioria dos acidentes com animais peçonhentos, seguidos das serpentes e aranhas

Mais de 7 mil picadas de animais
peçonhentos foram registradas

Fotos: Carolina PaivaOs escorpiões se destacam como a principal causa de acidentes, com 4.591 ocorrências
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As serpentes 

são responsáveis

por 941 casos 

e as aranhas

totalizaram 737

registros
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Os ataques israelen-
ses no centro de Beirute
que, segundo fonte liba-
nesa, visavam também
um dirigente do Hezbol-
lah, matou   22 pessoas
e fez 117 feridos, segun-
do o Ministério da Saúde
do Líbano.

Um dos ataques israe-
lenses em Beirute, na noite
dessa segunda-feira (10),
visava um dirigente do
Hezbollah, segundo adian-
tou a fonte à AFP, depois
de uma série de assassi-
natos de dirigentes do mo-
vimento pró-iraniano, que
durante bombardeios de
Israel perdeu o seu líder
Hassan Nasrallah.

A aviação israelense
já matou uma dezena de
quadros do Hezbollah
desde 23 de setembro,
quando a guerra che-
gou  definitivamente ao
território libanês.

O Ministério da Saúde
do Líbano denunciou que
18 pessoas morreram e
92 ficaram feridas em
consequências dos ata-
ques das Forças Armadas
israelenses no centro da
capital Beirute.

Um primeiro ataque
teve como objetivo um
edifício residencial em
Basta, na zona de Jatam

al Anbyia, enquanto ou-
tro ocorreu  em Ras al
Nabaa, na área de Al
Amillyé.

As áreas atacadas fi-
cam relativamente pró-
ximas da embaixada
francesa no Líbano e
do Museu Nacional de
Beirute.

O Exército israelen-
se  não divulgou qual-
quer ordem de evacua-
ção prévia para essas
áreas antes do ataque e,
até o momento, ainda
não se pronunciou.

As tensões entre Israel
e o Hezbollah começaram
há um ano, quando o gru-
po islâmico libanês come-
çou a lançar mísseis con-
tra o norte do território
israelense  em sinal de
apoio à causa palestina.

O Exército israelense
intensificou sua ofensiva
contra o Hezbollah em
meados de setembro,
com bombardeios no sul
do Líbano e na capital,
Beirute, nos quais foi
morta grande parte da li-
derança da milícia xiita,
incluindo o líder Hassan
Nasrallah.

Há pouco mais de uma
semana, Israel iniciou
também incursão terres-
tre no sul do Líbano.

Ataque israelense
contra dirigente do
Hezbollah fez 22 mortos

LÍBANO

Milhões de habitantes da
Flórida ainda estavam sem
energia elétrica nesta sexta-
feira (11), mais de um dia
após a passagem do furacão
Milton pela região central do
estado, provocando tornados
e deixando pelo menos 16
pessoas mortas.

Funcionários de empresas
de serviços públicos conser-
taram linhas de energia der-
rubadas e torres de telefonia
celular danificadas, enquanto
equipes de agências governa-
mentais e moradores com mo-
tosserras retiravam árvores
derrubadas e limpavam bair-
ros inundados em cidades e
vilarejos afetados pelas fortes
chuvas.

Embora o Milton não tenha
gerado a catastrófica onda de
água do mar que se temia na
Flórida – um dos estados do
sudeste dos EUA atingido pelo
furacão Helene há cerca de
duas semanas – a operação de
limpeza pode levar semanas
ou meses para ser concluída.

"Isso abre seus olhos para
o que a Mãe Natureza pode
fazer", disse Chase Pierce, um
aprendiz de eletricista de 25
anos que, com sua namorada,
viu transformadores explodi-
rem, faíscas voarem e uma li-
nha de energia cair em seu
quintal em São Petersburgo.

Milton, o quinto furacão
mais intenso já registrado no
Atlântico, pode custar às se-
guradoras entre US$ 30 bilhões
e US$ 60 bilhões, disse o ana-
lista da Morningstar DBRS Mar-

cos Alvarez nesta sexta-feira.
Mas esse valor é muito inferior
aos US$ 100 bilhões estimados
pela empresa no início desta

semana, antes da chegada da
tempestade na noite de quar-
ta-feira (9).

A Casa Branca prometeu
apoio do governo, com a ex-
tensão total dos danos ainda
sendo avaliada.

Eleições
Mas o republicano Donald

Trump atacou Kamala e o pre-
sidente norte-americano, Joe
Biden, pela maneira como eles
lidaram com os esforços de re-
cuperação da tempestade.

"O governo federal ... não
fez o que deveria estar fa-
zendo, em especial no que
diz respeito à Carolina do
Norte", disse, na última quin-

ta-feira (10). A Carolina do
Norte foi duramente atingida
pelo Helene, e Trump enfren-
ta uma batalha acirrada con-
tra Kamala naquele local.

Kamala, que disse que
Trump está espalhando men-
tiras sobre a resposta do go-
verno, rebateu a politização
da questão durante um evento
na Univision na quinta-feira.

"Infelizmente, vimos nas
últimas duas semanas, desde
o furacão Helene e agora,
logo após o Milton, que as
pessoas estão fazendo jogos
políticos", afirmou, sem citar
o nome de Trump.

Políticos de ambos os cam-
pos estão profundamente

cientes de como os índices
de aprovação do presidente
republicano George W. Bush
caíram depois que o furacão
Katrina devastou Nova Or-
leans em 2005. Ele nunca se
recuperou da percepção de
muitos na época de que a
resposta de seu governo foi
inadequada.

O governo Biden disse que
a Agência Federal de Geren-
ciamento de Emergências pre-
cisaria de financiamento adi-
cional do Congresso, onde os
republicanos controlam a Câ-
mara e os democratas contro-
lam o Senado, e pediu aos par-
lamentares, que estão em re-
cesso, que ajam. 

Pelo menos 
16 pessoas
morreram

Milhões na Flórida seguem sem
energia após furacão Milton

Mais de 700 mil crianças da
Faixa de Gaza vivem atualmente
em abrigos ou acampamentos
sem água nem comida suficien-
te, sem escola ou cuidados mé-
dicos, alertou nesta sexta-feira
(11) o porta-voz do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef)  na região, Jonathan
Crickx. “Embora a situação já
fosse extremamente difícil nos
últimos meses, o que temos tes-
temunhado é que a situação
geral das crianças quase todos
os dias se agrava”, afirmou. 

Após missão em Gaza,
Crickx explicou que além do
número de crianças mortas
neste primeiro ano do conflito
– cerca de 11 mil, segundo a
ONU –, há muitas feridas sem
ajuda médica e milhares com
fome. “Quando se anda por
Gaza, vê-se a maioria das crian-
ças a carregar velhos garrafões
de plástico com água. Estão a
tentar recolher água e também
alimentos para as famílias”,
afirmou, acrescentando  que
em muitas das áreas que visi-
tou, as pessoas “vivem em abri-
gos ou tendas e têm muito pou-
co, [além de] alta promiscui-
dade em zonas densamente po-
voadas”.

Nessas áreas, disse o porta-
voz à Lusa, não há infraestru-
tura, e “as pessoas estão literal-
mente a viver em esgotos a céu

aberto, perto de grandes pilhas
de lixo”. A situação é muito
preocupante, admitiu o repre-
sentante do Unicef, destacan-
do que se trata de “uma receita
terrível para o aparecimento e
propagação de doenças” como
já ocorreu com surtos de diar-
reia crônica, de hepatite A e,
neste verão, de poliomielite.
“Todo o sistema de saúde está
muito deficiente em Gaza”, dis-
se, já que só cerca de 16 dos 36
hospitais existentes estão fun-
cionando.

“Os hospitais precisam ser
reconstruídos, para
poder apoiar as crianças feridas,
mas também as que estão doen-
tes. Quando estive em Gaza en-

contrei muitas crianças que ti-
nham câncer”, mas que não
conseguem ser tratadas por
falta de medicamentos e equi-
pamentos, lamentou, defenden-
do que esses doentes devem
ser imediatamente levados para
outros países.

Outro problema que preo-
cupa o Unicef é a falta de escolas
e de aprendizagem dos menores
que vivem na Faixa de Gaza.
“De acordo com os números
que temos, mais de 85% de to-
das as escolas foram danificadas
ou destruídas”, afirmou, adian-
tando que o Unicef  considera
que as crianças locais “têm um
fosso de aprendizagem de mais
de um ano”.

Mais de 700 mil crianças
sem água, escola ou saúde

FAIXA DE GAZA

Alerta é do porta-voz do Unicef na região, Jonathan Crickx

Embora o Milton
não tenha gerado a
catastrófica onda
de água do mar que
se temia na
Flórida, a operação
de limpeza pode
levar semanas ou
meses para ser
concluída
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Yasmin Farias

Na quinta-feira (10), o pod-
cast ‘Manda Vê’, apresentado
por Juan Allaesse e Isah Mis-
sissipi, recebeu a dupla serta-
neja Victor Borges e Matheus,
que cantam a música ‘Falta de
Texto’, em um feat com Paulo
e Natan. É importante ressaltar
que nenhum dos integrantes
da dupla se chama Vinícius; o
cantor que representaria esse
nome, na verdade, se chama
Matheus. Logo no início do
episódio, a dupla esclarece o
que aconteceu para gerar essa
pequena confusão.

A parceria teve início quan-
do Matheus, que é compositor,
se mudou de Brasília para
Goiânia, em 2017, em busca
de novas oportunidades. Foi
nessa cidade que ele conheceu
Vinícius, irmão de Victor, e ali
iniciaram uma amizade. Com
o passar do tempo, Vinícius
tomou a difícil decisão de dei-
xar a carreira musical e se
afastar. Isso levou Matheus a
assumir seu lugar, mas o nome
da dupla permaneceu inalte-
rado. Inicialmente, Matheus
não tinha planos de cantar;
seu foco era exclusivamente a
composição. Contudo, após um
ano em Goiânia, ele se viu
diante da oportunidade de can-
tar sua primeira música, um
marco em sua trajetória.

Assim que a primeira apre-
sentação da dupla aconteceu,
no final de 2019, a pandemia
de COVID-19 começou a im-
pactar o mundo, incluindo o
cenário musical. Durante esse
período, que foi difícil para
muitos artistas, Matheus e Vic-
tor contaram com o apoio de
amigos para finalizar a pro-
dução de seu CD. Esse apoio
da comunidade musical e das
relações pessoais foi funda-
mental, permitindo que eles
não apenas superassem as ad-
versidades, mas também cons-
truíssem laços mais fortes den-

tro da indústria.
O podcast também abordou

questões pessoais de maneira
leve e descontraída. Matheus
compartilhou que se casou há
apenas duas semanas, um mo-
mento especial em sua vida.
Victor, por sua vez, recordou
seu próprio casamento, reve-
lando que, no dia seguinte à
cerimônia, já estava se apre-
sentando em um show. Essa
dedicação à carreira é um as-
pecto marcante da vida dos
artistas, que muitas vezes pre-
cisam equilibrar sua vida pes-
soal com a profissão que
amam. Victor contou que só
conseguiu desfrutar da lua de
mel um ano depois, o que en-
fatiza a realidade de muitos
artistas que precisam se es-
forçar bastante e abrir mão
de curtir alguns momentos.

Durante a conversa, Victor
falou sobre sua trajetória no
mundo da música. Ele men-
cionou que, no início, sentia
uma timidez significativa ao
cantar. Embora fosse extro-
vertido em outras áreas de sua

vida, sua insegurança em re-
lação à própria voz o acompa-
nhava desde a infância. Apesar
disso, a influência musical em
sua família é notável; seu avô
teve uma dupla e tocava san-
fona, enquanto um bisavô era
maestro. Essa herança familiar,
repleta de melodias e canções,
moldou sua paixão pela música
e o incentivou a buscar a car-
reira que tanto ama.

Apresentações musicais
Entre os vários momentos

em que a dupla apresentou
suas músicas, eles tocaram a
canção ‘Solto no Goiás’. A apre-
sentação ao vivo não só mos-
trou suas habilidades vocais,
mas também a conexão que
eles estabeleceram com o pú-
blico. Ambos comentaram que,
em todos os shows, a plateia
sempre pede essa canção, que,
apesar de não ser uma com-
posição deles, se tornou um
marco em suas apresentações.
Esse fato destaca a importância
de se conectar com o público
e a habilidade de um artista

em escolher repertórios que
ressoam com os ouvintes.

Matheus também abordou
um assunto mais sério durante
o episódio: ele está em processo
de reivindicação de uma mú-
sica que foi gravada sem sua
autorização. A canção, que foi
registrada há sete anos, agora
se tornou um sucesso, espe-
cialmente no Nordeste do Bra-
sil, acumulando impressionan-
tes 6 milhões de visualizações
em plataformas digitais. Em-
bora Matheus não tenha se
importado muito na época da
gravação, a popularidade re-
pentina da música o levou a
buscar uma solução legal. Ele
aguarda ansiosamente o con-
tato da banda que regravou
sua canção, na esperança de
resolver a situação de maneira
justa e transparente.

Amizade da dupla
Ficou bastante evidente, ao

longo do podcast, que a relação
entre a dupla é um pilar na
carreira da dupla. Eles com-
partilharam apelidos e mo-

mentos de descontração, o que
ressaltou a conexão pessoal
que possuem. Essa amizade
entre os dois é claramente vi-
sível durante as apresentações,
criando uma atmosfera aco-
lhedora para o público.

Além das histórias e da
música, Matheus e Victor tam-
bém aproveitaram a oportu-
nidade para relembrar mo-
mentos da infância e da época
escolar. Eles contaram expe-
riências engraçadas e diver-
tidas, revelando que eram alu-
nos cheios de energia e tra-
vessuras. Essas memórias nos-
tálgicas trouxeram um tom
leve à conversa e permitiram
que os ouvintes vissem uma
faceta mais pessoal da dupla,
além do artista no palco.

Ao longo do episódio, foi
possível perceber como têm
trabalhado incansavelmente
para solidificar sua presença
no cenário sertanejo. Eles com-
partilharam suas experiências,
desafios e conquistas, ofere-
cendo aos ouvintes um vis-
lumbre do que acontece por
trás das câmeras e dos palcos.
O podcast não apenas destacou
a trajetória musical da dupla,
mas também proporcionou
uma visão mais íntima de suas
vidas, suas influências e os de-
safios que enfrentaram.

A autenticidade entre os
dois artistas, aliada a um re-
pertório que ressoa com o pú-
blico, promete consolidá-los
cada vez mais no cenário ser-
tanejo. O episódio foi um tes-
temunho da força da amizade
e da dedicação à música, re-
velando que, por trás de cada
canção de sucesso, há histórias
e pessoas que tornam essa jor-
nada ainda mais especial. Com
a continuidade de seus projetos
e a conexão com o público,
Victor Borges e Matheus têm
um futuro brilhante pela fren-
te, sempre prontos para sur-
preender e encantar seus fãs.
(Especial para O Hoje)

Os cantores estiveram no podcast ‘Manda Vê’ e falaram desde a criação da dupla até de suas vidas pessoais

A dupla sertaneja relembrou momentos importantes de sua carreira, 
desde o início da parceria até os desafios durante a pandemia

Essência

Victor Borges & Matheus: 
a jornada da dupla sertaneja

Fotos: Guilherme Cardoso
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Letícia Marielle

Um novo estudo sugere
que a fofoca pode ter um
papel mais positivo na so-
ciedade do que se pensava.
Pesquisadores da Univer-
sidade da Califórnia des-
cobriram que esse compor-
tamento pode ajudar a re-
duzir o estresse, o que, por
sua vez, diminui problemas
relacionados à convivência
em grupo.

Durante a pesquisa, os
cientistas notaram que, ao
testemunhar comportamen-
tos inadequados, as pessoas
apresentavam aumento na
frequência cardíaca. No en-
tanto, ao compartilhar essas
observações com alguém,
especialmente para alertar
sobre comportamentos pro-
blemáticos, a frequência
cardíaca diminuía.

“Distribuir informações
sobre quem se comporta
mal geralmente faz com
que as pessoas se sintam
melhor, aliviando frustra-
ções que geram a fofoca”,
explica Robb Willer, psicó-
logo envolvido no projeto.

Uma pesquisa anterior,
realizada em 2009, já indi-
cava que 80% das conversas
envolviam fofocas, e apenas
5% delas são de fato mal-
intencionadas. Para o psi-
cólogo Wagner Costa, espe-
cialista em psicologia posi-
tiva, a fofoca pode ter um
lado benéfico. Fofocar pode
fortalecer laços

Wagner destaca que a
fofoca ajuda a criar cone-
xões sociais, permitindo
que as pessoas aprendam
sobre o mundo através das
experiências alheias. Se-
gundo ele, a fofoca gera
uma "realidade comparti-
lhada" que une amigos e
colegas, formando alianças
e promovendo discussões
sobre comportamentos que

favorecem ações social-
mente aceitáveis.

"Quando comentamos
positivamente sobre a vida
de alguém, isso provoca
emoções positivas tanto em
quem fala quanto em quem
ouve, gerando um efeito re-
laxante e de bem-estar",
afirma o psicólogo.

Fofoca negativa
Além disso, um estudo

da Staffordshire revela que
até mesmo fofocas negati-
vas podem ter seus benefí-
cios. Independentemente
de serem boas ou más, as
fofocas promovem um sen-
so de proximidade entre as
pessoas, aumentando a sen-
sação de apoio e pertenci-
mento social.

"A fofoca é fundamental
para nosso desenvolvimen-
to, pois, ao criarmos nar-
rativas, construímos ima-
gens mentais. Essa criati-
vidade contribui para o
progresso social e a sensa-
ção de pertencimento", co-
menta Wagner.

A fofoca pode propor-
cionar alívio emocional, es-
pecialmente quando envol-
ve ações positivas, como
alertá-los sobre possíveis
perigos, além de servir
como um meio de desabafo.
(Especial para O Hoje)
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Autora reconstrói a trajetória de Maria de Lourdes, trabalhadora que aceitou casamento arranjado

LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

As cantoras Gloria Groove,
Marina Sena e Liniker, foram
escolhidas para regravar a
canção ‘Brasil’, de Cazuza
para a novela ‘Vale Tudo’.  A
trama foi um clássico da te-
levisão brasileira e está pres-
tes a ganhar um remake,
agendado para estrear em
março de 2025. Além das já
conhecidas personagens
como Odete Roitman, Maria

de Fátima e Raquel, a produ-
ção enfrenta a tarefa urgente
de escolher uma nova “pro-
tagonista”: a cantora que re-
gravará a música de abertura.
Gloria Groove, Marina Sena
e Liniker que estão na dis-
puta, foram notificadas sobre
a “competição” e devem gra-
var uma “demo” para que a
decisão final possa ser toma-
da. (Letícia Marielle). 

Liniker, Marina Sena e Gloria 
Groove disputam regravação de ‘Brasil’

“Distribuir
informações

sobre quem se
comporta mal

geralmente faz
com que as

pessoas se sintam
melhor, aliviando

frustrações que
geram a fofoca”

Pesquisas
afirmam que
fofocar pode
ser saudável
Especialista explica como este
hábito pode ajudar na construção
de conexões e no progresso social

Pesquisas afirmam que fofocar pode ser saudável

Reprodução/Canva

Terceira fi-
lha de doze ir-
mãos, Maria de
Lourdes nasceu
no berço de
uma família po-
bre no interior
do Mato Grosso,
no início do sé-
culo XX. De uma
cidade com pou-
co mais de 15
mil habitantes,
onde a maioria
dos homens tra-
balhava na roça,
não restou mui-
tas opções para
uma menina ne-
gra e humilde
além de aceitar
um casamento
arranjado para
tentar conseguir
melhores condi-
ções de vida. Ca-
sou-se aos 16
anos e pouco
tempo depois
começou a so-
frer os malefí-
cios de um rela-
cionamento sem amor, nem
respeito.

Narrada por Ana Bisneto
de Moura no livro Nas Asas
da Coragem, a trajetória de
Dona Lurdes retrata a força
de uma pessoa que, diante
de todos os problemas cau-
sados pelas desigualdades so-
ciais, batalhou para propor-
cionar segurança e felicidade
à família. Após anos de um
relacionamento abusivo, se-
parou-se e seguiu apenas com
os filhos do primeiro casa-
mento em busca de um tra-
balho que garantisse condi-
ções de sobrevivência. En-
frentou preconceitos e os pro-
blemas da extrema pobreza,
mas seguia com a esperança
de que a vida melhoraria.

Depois da recusa do ca-
samento, saiu à procura de
trabalho e arrumou um em-

prego de doméstica. Com
poucos dias de trabalho, a
patroa confessou que gostou
muito do seu trabalho, mas
exigiu que, para ela conti-
nuar, teria que dar o filho
mais novo, pois ele ainda
dependia muito dela. Mais
uma vez ela decidiu pelo fi-
lho, dando a prova de seu
amor materno, incondicio-
nal. Onde não tinha espaço
para seus filhos, não tinha
também para ela. Era com
essa afirmação que seguia
adiante. (Nas Asas da Cora-
gem, p. 40)

Dividida em seis capítulos,
a obra é uma narrativa pes-
soal que toca em temas im-
portantes para entender a es-
truturação do país e seus efei-
tos no núcleo familiar. A par-
tir de fontes como IBGE, Mi-
nistério da Saúde, Unicef e

Fapesp, a autora
entrelaça a his-
tória de Maria
de Lourdes com
informações so-
bre a falta de
acessibilidade a
métodos contra-
ceptivos, as
doenças acome-
tidas na popula-
ção antes da
criação do Pro-
grama Nacional
de Imunizações
(PNI) e as con-
sequências da
tradição de ca-
samentos arran-
jados no século
passado.

Mais que
uma homena-
gem, a biografia
convida todos os
leitores a refle-
tirem sobre a
própria relação
com os familia-
res. Além de re-
forçar a impor-
tância do respei-

to, também propõe uma apro-
ximação do público com as
trajetórias de vida dos pais,
principalmente da mãe. Para
Ana Bisneto de Moura, co-
nhecer sobre o passado au-
xilia a estreitar os laços e pro-
mover um ambiente mais
compreensivo no lar.

A autora 
Nascida em Arenápolis,

no interior do Mato Grosso,
Ana Bisneto de Moura é for-
mada em Administração pela
Universidade Católica Dom
Bosco. Mora em Brasília, atua
como assessora sindical e faz
cursos com objetivo de se de-
senvolver na área de inteli-
gência emocional. Publicou
o primeiro livro Nas Asas da
Coragem: Histórias de Desa-
fios e Superações. (Especial
para O Hoje)

Dona Lourdes, um espelho
das mulheres brasileiras

‘Nas Asas da Coragem’, da escritora Ana Bisneto de Moura,
homenageia todas as mães que lutaram para garantir 
uma vida digna aos filhos em meio a uma dura realidade
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você estará cheio de energia
e determinação hoje. aproveite
para iniciar novos projetos e tomar
decisões importantes. no amor,
seja mais aberto ao diálogo e
evite confrontos desnecessários. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje é um dia para focar em
estabilidade e segurança. Busque
o equilíbrio entre trabalho e lazer
para não se sobrecarregar. no
amor, valorize os momentos de
afeto e carinho com seu parceiro. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Seu lado comunicativo estará
em alta, facilitando interações
sociais e profissionais. use esse
talento para esclarecer mal-en-
tendidos e fortalecer laços. no
amor, mantenha a leveza e a es-
pontaneidade. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje você sentirá a necessi-
dade de se conectar mais com
suas emoções. aproveite para cui-
dar de si mesmo e buscar apoio
nas pessoas que ama. no amor,
momentos de intimidade e sin-
ceridade serão valorizados. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você estará confiante e cheio
de energia para brilhar em tudo
que faz. no trabalho, é hora de
mostrar seu potencial e conquistar
novos espaços. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje é um bom dia para or-
ganizar suas metas e estabelecer
prioridades. no trabalho, a dedi-
cação e o esforço serão recom-
pensados. no amor, evite críticas
e abra espaço para mais com-
preensão e empatia. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você estará buscando harmo-
nia em todos os aspectos de sua
vida. no amor, dedique tempo
ao seu parceiro e valorize o diá-
logo aberto. no trabalho, tome
cuidado com decisões impulsivas
e mantenha o foco no que real-
mente importa. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a energia de hoje pede intensi-
dade e transformação. no trabalho,
use sua determinação para vencer
desafios e alcançar metas. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje é um bom dia para ex-
plorar novas ideias e expandir ho-
rizontes. no trabalho, sua criati-
vidade e entusiasmo podem abrir
portas. no amor, a leveza e o bom
humor serão essenciais para for-
talecer os laços. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O dia pede foco e disciplina
para atingir suas metas. no tra-
balho, mantenha a organização
e a persistência para superar
obstáculos. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Sua mente estará ativa e pron-
ta para novas ideias e desafios.
no trabalho, use sua criatividade
para inovar e solucionar proble-
mas. no amor, o diálogo e a li-
berdade são essenciais para man-
ter o relacionamento saudável.
Valorize o tempo com amigos e
compartilhe experiências. Pratique
atividades que estimulem sua ori-
ginalidade.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje você sentirá a necessidade
de se conectar com suas emoções
e intuição. no trabalho, use sua
sensibilidade para entender melhor
as situações e tomar decisões sá-
bias. no amor, momentos de em-
patia e carinho fortalecerão os
laços afetivos. evite se sobrecar-
regar e reserve tempo para relaxar.
Meditação e atividades artísticas
podem trazer equilíbrio.

A organização sem fins lu-
crativos Mala de Histórias
promove uma série de ativi-
dades gratuitas voltadas ao
acesso à leitura, com contação
de histórias, distribuição de
livros e intervenções teatrais
em escolas públicas, shop-
pings e comunidades. As
ações ocorrem este sábado
(12) e 9 de novembro.

O projeto, que conta com
uma mala decorada e rechea-
da de objetos inusitados, bus-
ca democratizar o acesso à
literatura, especialmente para
crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade
social na região de Goiânia e
metropolitana. A proposta
‘Cinco Anos, Cinco Palcos’ pre-
tende levar apresentações
com personagens criados pela
Mala de Histórias a diferentes
pontos da grande Goiânia,
com o apoio do Ministério da
Cultura, Sicredi e Araguaia
Shopping, beneficiando cerca
de 600 crianças.

No dia das Crianças (12),
ações culturais ocorrerão no
Araguaia Shopping e Mega

Moda Park, às 10h. Nesse dia,
20 crianças da Comunidade
Terra do Sol, em Aparecida
de Goiânia, participarão da
programação. O público em
geral poderá adquirir livros
a preços populares.

Em 9 de novembro, o es-
petáculo ‘Dó-ré-mi do coelho’
será apresentado na Comu-
nidade Terra do Sol, às 9h,
com a distribuição de lanches

e livros literários aos partici-
pantes. Todos os atendidos
pela ONG também receberão
diários de leitura.

A diretora da organização,
Bárbara Wendel, destaca a
importância de estimular a
leitura desde cedo: “Quanto
mais cedo estimulamos a lei-
tura nas crianças, maiores
são as chances dessa criança
continuar lendo pelo resto

da vida”. (Yasmin Farias, es-
pecial para O Hoje)

SERVIÇO 
Projeto 
‘Cinco Anos, Cinco Palcos’
Quando: Sábado (12) e 9 de
novembro
Onde: R. 44, 399 - St. Central,
Goiânia
Horário: às 10h
Entrada gratuita 

Espetáculo Patrulha Canina 
O teatro Madre esperança

Garrido recebe neste sábado
(12) o novo espetáculo ao vivo
da ‘Patrulha Canina’. Serão
duas sessões, às 15h e outra
às 17h, com personagens iné-
ditos e novos episódios do
show infantil da turma de ca-
chorrinhos (liderados pelo me-
nino ryder) mais amada do
Brasil. Os ingressos  podem
ser adquiridos no site (ingres-
sosa.com), além de fisicamen-
te na Komiketo Sanduicheria
(av. t-4) e na Bilheteria do
teatro. Quando: Sábado (12).
Onde: av. Contorno, nº 241,
St. Central – Goiânia. Horário:
15h e 17h. ingressos: (ingres-
sosa.com).

Dia das Crianças
Para celebrar o mês das

crianças, o aparecida Shopping
aposta em uma programação
diversificada e gratuita para
este sábado (12). a partir das
13h, será feita a entrega das
pulseiras para participar das
brincadeiras, no 1º piso. a pro-
gramação tem início às 14h,
no espaço Colorido, em frente
ao açaí do ninja, onde acon-
tecerão oficinas de slime, pin-
turas e concurso de desenho.
no mesmo horário, para liberar
toda a energia da criança ocor-
re o Circuito de aventura, alon-
gamento, bambolê e atividades
kids, na Via Fit Cross, localizada
no 2º piso. Às 17h, a agenda
finaliza com o Show da Cidinha,
na praça de alimentação.
Quando: Sábado (12). Onde:
av. independência,  S/n, Setor
Serra dourada 3ª etapa – apa-
recida de Goiânia. Horário: 13h,
14h e 17h. entrada gratuita.

RPG e atividades lúdicas 
neste sábado (12), a partir

das 9h, o Shopping republica
realiza uma série de atividades
lúdicas e recreativas gratuitas,
incluindo brindes e brincadei-
ras para todas as idades. as
crianças poderão se deliciar
com guloseimas como pipoca
quentinha e algodão doce,
enquanto se divertem em um
pula-pula e brinquedos inflá-
veis que prometem garantir
a alegria e a energia durante
todo o dia. a programação
também recebe o ‘Quero Jo-
gar rPG’ que oferece uma
mesa de jogos aberta, que
permite que os participantes
assumam personagens em
narrativas envolventes. Quan-
do: Sábado (12). Onde: av.
república do líbano, nº 1463,
St. Oeste – Goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita.

oficinas criativas
O Goiânia Shopping realiza

uma tarde repleta de diversão
e criatividade para comemorar
o dia das Crianças, neste sá-
bado (12). as atividades infantis
serão realizadas no Piso 2, das
14h às 18h. Os pequenos po-
derão participar gratuitamente
de oficinas de slime e pintura
em gesso, desenvolvendo suas
habilidades artísticas e se di-
vertindo com atividades práti-
cas e interativas. Cada oficina
terá duração de uma hora e
contará com 20 vagas, preen-
chidas por ordem de chegada.
Para deixar a tarde ainda mais
gostosa, haverá também a dis-
tribuição de algodão doce para
as crianças. Quando: Sábado
(12). Onde: av. t-10, nº 1300,
St. Bueno – Goiânia. Horário:
14h. entrada gratuita. 

Espetaćulo ‘Dilatados’
Conhecido por levar legiões

de fãs aos teatros nacionais
há anos, o ator, humorista e
empresaŕio sobe mais uma
vez aos palcos do paiś e do
mundo com o espetaćulo ‘di-
latados’. neste domingo (13),
se apresenta em Goiânia, às
18h, no teatro rio Vermelho.
durante a apresentaca̧õ, lu-
que traz Mustafary, um vege-
tariano iron̂ico e controverso,
que prega a sustentabilidade
do planeta, ama os animais,
a natureza e, principalmente,
seu cachorro ‘Serumaninho’,
aleḿ de Jackson Faive, o mo-
toboy paulistano mais famoso
do Brasil para trocar ideia so-
bre tudo de mais dilatado
que vem ocorrendo nessa
biosfera terrestre.  Quando:
domingo (13). Onde: r. 4, nº
1400, St. Central – Goiânia.
Horário: 18h. ingressos: (in-
gressodigital.com).

oficina de areia cinética
O mês das crianças chegou

e está repleto de diversão gra-
tuita e criatividade no Buriti
Shopping. até o dia 13 de ou-
tubro, das 14h às 20h, a pro-
gramação do Clubinho especial
vai contar com a oficina de
areia Cinética, uma experiência
sensorial e divertida, onde os
pequenos poderão modelar e
esculpir com areia mágica. São
20 vagas por turma. Já das
17h às 20h, uma oficina de
pinturinha de rosto e oficina
de balão serão oferecidas para
40 crianças. PQuando: até 13
de outubro. Onde: av. rio Ver-
de, Vila São tomaz – aparecida
de Goiânia. Horário: 14h e 17h.
entrada gratuita.

Central Park
O Portal Sul Shopping

inaugurou o Central Park, um
novo parque de diversões ins-
talado na área externa, aberto
de quinta a terça-feira, a partir
das 18h. dentre as atrações,
destaque para o extreme 360,
um brinquedo radical que
promete desafiar os mais co-
rajosos, e um carrossel mo-
derno para a diversão dos vi-
sitantes. Os ingressos podem
ser adquiridos na bilheteria
do local. Quando: de quinta
a terça-feira. Onde: GO-040,
Jardins lisboa – Goiânia. Ho-
rário: 18h. 

arca Parque
Para celebrar o dia das

Crianças com um toque cir-
cense, até o dia 13 de outubro,
a partir das 10h, o arca Parque
estará em clima de festa, re-
cebendo a criançada e suas
famílias para um animado final
de semana. O Parque irá se
transformar em um picadeiro
a céu aberto, com um cover
do Patati Patatá. Com suas
brincadeiras e músicas cati-
vantes, a dupla de palhaços
promete uma tarde cheia de
alegria, diversão e muitas gar-
galhadas. além do show, as
crianças serão recebidas com
uma série de brindes que re-
metem à magia do circo: balões
coloridos que vão encher o
céu de cor, caderninhos de co-
lorir que farão os pequenos
se sentirem verdadeiros artis-
tas, e adesivos temáticos para
levar para casa como lembran-
ça desse dia especial. Onde:
GO-060, rodovia dos romeiros,
Km 30 Fazenda São José, zona
rural – trindade. Horário: 10h.
ingressos: (arcaparque.com). 

Espetáculo conta com personagens inéditos e novos episódios do show infantil da turma de cachorrinhos mais amada do Brasil
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Mala de Histórias promove ações
para democratizar acesso à leitura
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Criada em 2019, a Mala de Histórias fez mais de 80 ações culturais, beneficiando 2,5 mil crianças
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EsTREias
Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eua, 2024) duração:
2h 19min. direção: todd Phillips.
elenco: Joaquin Phoenix, lady
Gaga, Brendan Gleeson. Gênero:
ação, drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h50, 13h50, 14h20,
14h50, 15h50, 16h20, 16h50,
17h20, 17h50, 18h20, 18h50,
19h20, 19h50, 20h20, 20h50,
21h20, 21h50. Cinemark Passeio
das Águas: 12h50, 14h50, 15h20,
15h50, 16h30, 17h10, 17h50,
18h20, 18h50, 19h30, 20h10,
20h50, 21h20, 21h50.Kinoplex
Goiânia: 14h30, 15h30, 16h10,
17h20, 17h40, 18h, 18h20, 19h,
20h10, 20h30, 20h50, 21h10. Ci-
neflix aparecida: 15h, 16h10,
18h40, 19h, 21h10, 21h30, 21h50,
22h. Moviecom Buriti: 18h45,
19h40, 21h30. Cinex Oscar nie-
meyer: 13h20, 16h, 18h40,
21h20, 21h30.

Robô Selvagem (the Wild robot,
eua, 2024) duração: 1h 42min. di-
reção: Chris Sanders. elenco: lupita
nyong’o, Pedro Pascal, Kit Connor.
Gênero: aventura. Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 16h, 18h20, 20h40.
Cinemark Passeio das Águas:
13h10, 15h30, 18h, 20h40. Cineflix
aparecida: 14h10. Cinex Oscar nie-
meyer: 15h20, 17h10.

Placa Mãe (Placa Mãe, Brasil,
2024) duração: 1h 45min. dire-
ção: igor Bastos. elenco: ana
Paula Schneider, Vitor Gabriel
Pereira, ana Julia Silva Guimarães.
Gênero: animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h50, 13h,
14h40, 15h30, 18h. Kinoplex
Goiânia: 14h. Cineflix aparecida:
14h20, 16h35, 18h50.

EM CaRTaZ
Transformers: O Início (trans-
formers One, 2024, eua) duração:
1h 44min. direção: Josh Cooley.
elenco: Keegan-Michael Key, Chris
Hemsworth, Brian tyree Henry.
Gênero: ação, animação, Ficção
Científica. Cinemark Flamboyant:

12h50, 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
13h20, 16h, 18h30, 21h. Kinoplex
Goiânia: 20h20. Cineflix aparecida:
16h30, 18h50. Moviecom Buriti:
16h50, 19h, 21h10. Cinex Oscar
niemeyer: 13h, 13h10, 15h, 17h. 

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (the Forge, 2024, eua)
duração: 2h 03min. direção: alex
Kendrick. elenco: Cameron ar-
nett, Priscilla C. Shirer, aspen
Kennedy Wilson. Gênero: drama.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
18h30. Cinemark Passeio das

Águas: 12h, 20h40. Kinoplex
Goiânia: 15h10, 17h45. Cineflix
aparecida: 14h30, 17h, 19h30.
Moviecom Buriti: 16h40, 19h10.
Cinex Oscar niemeyer: 19h.

Pacto de Redenção (Knox
Goes away, 2024, eua) dura-
ção: 1h 54min. direção: Mi-
chael Keaton. elenco: Michael
Keaton, ray McKinnon, Joanna
Kulig. Gênero: drama, Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 22h25. Moviecom Bu-
riti: 15h50, 19h20.

Look Back (look Back, 2024, Ja-
pão) duração: 57min. direção:
Kiyotaka Oshiyama. elenco: Yumi
Kawai, Mizuki Yoshida. Gênero:
animação, drama. Moviecom
Buriti: 18h10.

A Menina e o Dragão (dragon-
keeper, 2024, espanha/China)
duração: 1h 40min. direção: Sal-
vador Simó, li Jianping. elenco:
Mayalinee Griffiths, Bill nighy,
anthony Howell. Gênero: aven-
tura, animação, Família. Cine-
mark Passeio das Águas: 10h30.
Moviecom Buriti: 15h20. 

A Substância (the Substance,
2024, eua) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elenco:
demi Moore, Margaret Qualley,
dennis Quaid. Gênero: drama,
terror. Cinemark Flamboyant:
15h20, 21h10. 

Passagrana (Passagrana, 2024,
Brasil) duração: 1h 45min. dire-
ção: ravel Cabral. elenco: Wesley
Guimarães, Juan Queiroz, elzio
Vieira. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 22h20. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h10.
Kinoplex Goiânia: 13h.

Silvio (Silvio, 2024, Brasil)
duração: 1h 54min. direção:
Marcelo antunez. elenco: ro-
drigo Faro, Paulo Gorgulho,
Polliana aleixo. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
14h40. Cinemark Passeio
das Águas: 14h. Moviecom
Buriti: 21h40.

Não Fale o Mal (Speak no evil,
2024, eua) duração: 1h 50min.
direção: James Watkins. elenco:
James Mcavoy, Mackenzie davis,
aisling Franciosi. Gênero: terror.
Moviecom Buriti: 21h45. 

Os Fantasmas Ainda se Di-
vertem: Beetlejuice Beetle-
juice (Beetlejuice Beetlejuice,
2024, eua) duração: 1h 44min.
direção: tim Burton. elenco:
Michael Keaton, Winona ryder,
Jenna Ortega. Gênero: Comédia,
Fantasia, terror. Cinemark Flam-
boyant: 16h. Cinemark Passeio
das Águas: 14h40. Kinoplex
Goiânia: 15h40. Moviecom Bu-
riti: 17h30, 19h40. 

Vovó Ninja (2024, Brasil) duração:
1h 36min. direção: Bruno Barreto.
elenco: Glória Pires, angelo Vital,
Cleo Pires. Gênero: Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
14h30. Cineflix aparecida: 21h05.
Moviecom Buriti: 14h50. 

Motel Destino (Motel destino,
2024, Brasil) duração: 1h 52min.
direção: Karim ainouz. elenco:
iago Xavier, nataly rocha, Fábio
assunção. Gênero: drama, Sus-
pense. Kinoplex Goiânia: 13h. 

Princesa Adormecida (2024, Bra-
sil) duração: 1h 20min. direção:
Claudio Boeckel. elenco: Pietra
Quintela, Maisa Silva, Guilherme
Cabral (ii). Gênero: Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50. Kinoplex Goiânia:
13h30. Moviecom Buriti: 15h10.

Deadpool e Wolverine (dead-
pool & Wolverine, 2024, eua)
duração: 2h 7min. direção:
Shawn levy. elenco: ryan rey-
nolds, Hugh Jackman, emma
Corrin. Gênero: ação, Comédia.
Moviecom Buriti: 21h35. 

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable Me 4, 2024, eua) du-
ração: informação não dispo-
nível. direção: Patrick delage,
Chris renaud. elenco: Steve
Carell, Kristen Wiig, Pierre Cof-
fin. Gênero: animação, Comé-
dia, Família. Cinemark Passeio
das Águas: 13h30. Moviecom
Buriti: 16h50.

tCINEMA

‘Placa-Mãe’ se passa
em um futuro
próximo no interior
de Minas Gerais,
onde Nadi, uma
androide com
cidadania brasileira,
conquista o 
direito de adotar
duas crianças, 
David e Lina
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Com a chegada do Dia das
Crianças, comemorado hoje,
dia 12 de outubro, o comércio
se aquece e muitas famílias
vão às compras para agradar
os pequenos. Por ser uma das
principais datas para o varejo
antes do Natal, ela serve de
termômetro para medir as
intenções de consumo no fim
do ano. Contudo, em meio a
tanta oferta e propagandas
atrativas, é preciso cautela
para não comprometer o or-
çamento familiar.

Uma pesquisa feita pela
Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL)
em parceria com o Serviço
de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e a Offerwise, no ano
passado, revelou que 32%
dos consumidores que pla-
nejavam comprar presentes
estavam com contas em atra-
so. Este cenário, somado ao
dado alarmante de 67,73 mi-
lhões de brasileiros inadim-
plentes em agosto de 2024,
reforça a necessidade de um
controle rigoroso das finan-

ças nesta época.
“Para quem já está inadim-

plente, o foco deve ser quitar
as dívidas, e não adquirir novas
despesas, mesmo que o valor
pareça pequeno. Já para quem
está com as contas em dia, a
palavra-chave é planejamento:
pesquisar preços, pagar à vista
e manter o controle financei-
ro”, aconselha José César da
Costa, presidente da CNDL.

Educação financeira
desde cedo

Um dos grandes desafios
de muitos pais é resistir
aos apelos das crianças e
às vitrines repletas de brin-
quedos. No entanto, espe-
cialistas recomendam que
esse momento também seja
uma oportunidade para en-
sinar educação financeira
aos pequenos.

“Os pais devem ter uma
conversa sincera com as crian-
ças sobre o que é possível
comprar sem comprometer o
orçamento familiar. E, se for
possível, evitar levar a criança
às lojas pode reduzir as chan-
ces de compras por impulso
ou situações de frustração”,
orienta Costa.

Um dado preocupante le-
vantado pelo Indicador de

Reincidência da CNDL e SPC
Brasil de agosto de 2024 mos-
tra que, após pagarem suas
dívidas, 86% dos consumi-
dores voltam a ter seus no-
mes negativados em menos
de um ano. Esse ciclo de en-
dividamento pode ser evita-
do com ações simples de pla-
nejamento.

Como manter as 
finanças no azul

A especialista em finanças
Merula Borges sugere que os
pais estabeleçam um limite de
gastos antes de sair às compras.
“O ideal é definir com antece-
dência qual será o valor desti-
nado aos presentes e seguir
esse orçamento à risca. Caso
decidam levar a criança, um
acordo prévio sobre o que será
comprado pode evitar confli-
tos. Mas, se o diálogo com a
criança for difícil, o melhor é
ir às compras sozinho e man-
ter-se fiel ao planejamento”,
afirma Borges.

Para muitas famílias, o Dia
das Crianças é uma data espe-
rada e especial, mas a alegria
de presentear os filhos não
deve se transformar em dor
de cabeça financeira. Planejar
com responsabilidade e man-
ter o equilíbrio no orçamento
são as melhores formas de ce-
lebrar a data sem comprome-
ter o futuro. (Especial para O
Hoje, com informações do
Portal CNDL)
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Negócios

Presentear as
crianças é impor-
tante, mas o pla-
nejamento finan-
ceiro deve ser prio-
ridade para evitar
o endividamento

Como evitar dívidas nas compras
de presentes do Dia das Crianças

Especialistas sugerem
definir um valor limite
para os presentes e
evitar compras por
impulso na companhia
das crianças

Divulgação/CDNL 
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Concursos
20 n CONCURSOS

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) autorizou a nomeação
de 50 pessoas candidatas apro-
vadas no concurso público para
provimento de cargos no qua-
dro de pessoal da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES), re-
gido pelo Edital CAPES nº 1, de
14 de dezembro de 2023. A por-
taria de autorização foi publi-
cada no Diário Oficial da União
(DOU) desta sexta-feira (11).

A autorização para nomea-
ção se refere aos candidatos e
candidatas aprovados no cargo
de Analista em Ciência e Tec-
nologia, de nível superior. O

provimento dos cargos está
condicionado: à existência de
vagas na data da nomeação
das pessoas candidatas; e à de-
claração do respectivo orde-

nador de despesa sobre a ade-
quação orçamentária e finan-
ceira das novas despesas com
a Lei Orçamentária Anual e
sua compatibilidade com a Lei

de Diretrizes Orçamentárias,
demonstrando a origem dos
recursos a serem utilizados.

O MGI também autorizou
nesta sexta-feira (11), por meio
da Portaria nº 7.613/2024, a
realização de concurso público
para o provimento de uma
vaga para o cargo de Juiz do
Tribunal Marítimo no quadro
de pessoal do Comando da Ma-
rinha (CM). 

Foi publicada também a au-
torização para realização de
concurso público para 14 car-
gos no quadro de pessoal da
Fundação Biblioteca Nacional
(FBN), sendo 11 vagas para o
cargo de Técnico em Docu-
mentação e 3 vagas para Ana-
lista de Administração, ambos
de nível superior.

Concurso público
Por fim, foi autorizada a

realização de concurso público
para dez cargos no quadro de
pessoal da Fundação Casa de
Rui Barbosa (FCRB). São quatro
vagas para Analista em Ciência
e Tecnologia, três vagas para
Tecnologista e três vagas para
Pesquisador.

O prazo para a publicação
dos editais de abertura dos
concursos públicos autorizados
será de até seis meses, contado
a partir da publicação das por-
tarias. (Especial para O Hoje)

Candidatos serão
nomeados para o
cargo de Analista
em Ciência e Tec-
nologia. Pasta tam-
bém publicou au-
torização para a
realização de con-
cursos públicos
para o Comando da
Marinha, Fundação
Biblioteca Nacional
e Fundação Casa
de Rui Barbosa

Planalto autoriza nomeação de 50
aprovados no concurso da Capes

A portaria de
autorização foi
publicada no Diário
Oficial da União 
desta sexta-feira

Marcello Casal Jr./ABr

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Marcello Casal Jr./ABr
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